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Em São Jo�é, o sr, ManoeJ
João tia Sllvá. está. promo­
vendo a expo�ão do seu
magnífico Presépio' M6vel
'que, além do mais, mostrá
algumas passagens da- vida'
do �edentor pela Terra.
Considerada uma obra

prima da engenharia,'muib
embora o seu autor não se­
ra fOJ,'lllado; o Presépio Mó­
vel �ra em' São IQsé está
atr8md� as. ate�ções popu­lar�s nao SÓ. daquele muni­CiPIO, como tambem de

-

ou­tros vizinhos. ".

f
.,
,

agência:
!" Felipe Schmidt, 24
,Fones • 21-11 e 37-00

dO!IC�����rl���n�e���aa :�!�: . 702 bôlsas",de estudo pa". 8 enSllno' "feira última no Colégio Catarl_ .'

11�:e�rande, laboriOSa ,'e ho�rada ,ginasiao'l" no valor de (r$ 4.192.820rOO�classe prestigiou 'a Iniciativa das
autoridadeS ecle.sl:lstlcás, á' ela comun�ca'_n()s' o Sr. Octavío da 'Estaso bôlsas, no valor total de
comparecendo e prestígtando, jun- Silveira ',Filho,

.

Inspetor Seccional Cr$ 4,792.820.00, fo;am concedidas
tamente C()'lI os - seus fam1l1ares.

de Flor.lanó.I?otill, '9,}l� p,elq ,F�4o .,i<. al�tt� ,econômicaDiente' neclIssI
Que o exemplo qe rel1gloslaadé dos �aclonal; do Ensl�o "';Médlo for� �âdos Cf óapazes, após rigórosa se

-

bancários sirva às demais classes., l;l�nef1Cládos,,no corrente ano, com leção procedida pela ComiSSão d;bôlsas de e.studo para os cursos Asslstn -

cía Ed' I. I
"

o;, e ucac ona da Inspe,ginasial e cOlegial, 702 estudantes carla' Seccional s 'd '

:1- t E t .' " en o os contem, ell e s al;lo. pIados dlayibUidos por 3'1 éstà�
leclmentos 'ginasiais destá óa�lta(
� Interior do �tado. \-Dêm asas ao

Brasil Grande festa do Di­
vino Espírito Sanlo
. Dia 28�tiveram inicio as
sole:nidades comemorativasdo Divino, Espirita Santõ no
Estreito, quando aquele bair­
ro revela-se festivo.
Psta este ano foram r;Ie­paradas, como o fazem nos

anos anteriores, várias sole­
nidades, constantes de ,Nove:­
has, -solenidades litúrglcN em
geral, ba:.:raquinhas,. clíur­
ra.scos, cachorro' quente, be­bidas ,geladas é - gaIlnhas as-
sadas, etc. ,

,

,
lj:m'�udo, l'�vela-� o povo

daquele t�turoso' baUro pro­fundame.nté êristãb. datido'às solenidades um'cunho t0-
do especjal. ,

Os festejos ,P�y r

até o dia' 8 do mês eu
te.

'

�������

Procópio vem aí

A noite, em sessão so��ne,,) diret?t:i' recebeu"
às 20 horas, no .Teatro At.. convite.

varo de Carvalho", a CQn� ,x x

venção � 'encerr!'t�a >:-:- x

oca�,ião 'éiii' que 'falarao .. ,�- Em nossa pr-óxima edição
versos oradOres;' ,

daremos noticiaria completl'l
Para essa, ,si:>lenida4e "'0 da Convenção Trab'alhIstà.

Est
.

o�' -na pessoa do" seu que se está r�vestiildo de

atencioso I' pleno êxíto, já pelo grande
numero de, convencionais
presentes em Florianópolis,
já pelo alto espírito demo­
cratíeo com que se têm rea­
liZado asrêuníôes �lim1na.­
res,

Funcionando no Aeródromo
"Nerêu Ramos", o Aero Clube de
Florlanópolls vem, entregando ao

Brasl1. multas vêzes quase no ano­

nimato, autênticos valores jovens
para a aviação' collierclal do Bra.­
sil.

Até mesmo outros países, como
o }Saragual, paI: exemplo, já conta
com pilotos brevetados pelo Aero
Clube de FlorianóPOlis" além das
nossas prinCipais emprêsas de
transporte aéreo, como a Real e
a VARIG. que em su,a. eqUipe têm
pilotos aqui brevetados.

Como você 'poderá ajUdar a dar
asas ao Brasil, é () que êste Jornal
mostrará terça_feira, próxima, eS7

perando que os �apa;l;es que, s�rl_
ficam as. suas folgas para voar,
poss8.lJl, na reall�ade, contar com
o valioso e' Indti;pensávei apôlo dO
povo, do comér,clo e das autórl­
dades;
'j "''ti

',,�
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FlorianÓpolis, Domingo, "31 ;de Mi.io de 1959
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B Para almoçar�-ejantar bera.xlepoís� sl.\a U
U casa, QUERENCIA PALACE' HOTEL n
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----

Inlsce � Mafrimenial
Rubeíl$ Dai Grande.,(éUa Meyer

,

Rt,aI:lzO"tl+-se, ..'ontem, nesta Capitaf., o enlace matrímo­
nial do nessa estíreade -eenterrãneo, sr, Rubens Dal Gran­

de; 2,l,ivo comerciário e filho do sr E:nio' Dal'Grande-- �Stl:l.)
exma.. esposa, com a pr�fessõra.· c�ha Lehmkul:il ,M�yer,
filha da.víúva d. Odete Lehmkuhl MEtver. ,

..

•

O 'áto ,ciJ,ril, e ún!coV'reaiizou�l'-c ,a' �esidénei�\da .mãe

da noiva, á rua Crispim .Mira, nestaí Capital.
. - .

O 'O Est8:do"- no feliz . ensêjo, ElUVj.a ,aO'·casa) e suas

exmas famiÜ��' .seus cumprimentos e' votós de- perenes fe

licidades. ,

.

1••�••I.II••6�lna Maríazínha," aluna do

Colégio Coração -de ,Jesus e

filha querida do sr. tconc­

mos J. Atherine do alto co-,

mércío desta 'praça e de sua

esposa sd. .Parasqueví Kotzias,
Athoríno.
Mr:,ri�zinha. oferecerá a

suas amiguinhas uma lauta

mesa de qoces.

RIBAS

Transcorreú anteontem, 'f)

natalício da, inteligente me­

nina Wania' Grams Ribas,

dileta filha do sr. _Oswaldo'
Ribas e de sua exma. espôsa
d. Valéria Grams .Ribas.

, Acha:�se em festa ainda I)

casal acima, pelo, transcurso, SRTA ADELIA GRAMS'

também, do aniversário; on- Com indizivel alegria nati-

tem., da menina Wany Dey- ciamos. na efeméride, de ,hqje,
se. o transcurso de mais um ani-

As jovens aniversariantes, versârio natalício da srta.

as felicitações de O ESTADO, Adélia Grams, dedicada fun­

com votos de perenes felici- cionária dêste jor,nal.
dades extensivos aos', seus Nesta oportunidade, a n::t·

dígnos geni�ores. talkiante será estamos cer-

SRTA. YARA MAR,tl\_ �E��A, tos. alvo dlits mais carinhosas

Transcorre ,�a ,d�ta de ho-;, demoJ}sti:ações de apreço e

je mais um aniversario IHl,-', alegria por parte d.e seu vas­

talicio da gentu e. pl'endac1.�f' ,�"ó "�írculo de amizade.

srta. Yara M�ria ::Seima, fi- "'. O� de O ESTADO, visitan­

no ornament9, .'de' nossa '�o· do',;, formulam votós de

ciedade. ' ' ere��entes felicidades.

Na oportunid.'age' de tão :� sr. Inamá PintQ

grata efeméridé, recepci<?nà.., __: sr. Fernando Gerber

rá seu vasto c�rc-qlo. de ami' 'F!lho ..
'

:, .2
zades nos salões. do, clube 6 � '�sr. Luiz da SUva.
de Janeiro. •

,. '- sr. Mário Alves Guima-

A;-, muitas home�agens qc '}..ã�s .

que fór alvo, jqp't�nips� a.q' : - sr. Osório Tolentino M::'.

de O ,ESTADO, c� _yo;os ·rl�. cl'lli,do
perenes felicidaM� .�t�n?i�!,

.

'� sr. Cid Silva

�os à sua digniS����::l(�:� � �,'4 sr. Cristald(l �rauj��,_
lia.

._�.;.-."_.\y.�., c', .' "'-.'
sr, dr. CarIo,., OU"., ,.'

_'''''��5mt�.':a.a$'tos
.

FAZEM ANOS, 'HOJ:S:r" , _!_ sra. Maria, P. Wildi I
_ sr. Amaro do'Patrbclilic:. ··

..,.--sra. Eusa F. Rodrigue;r
Vieira.

....
.': -'- sr. Edilson Macedo ..

- sr. Luiz Olvaldo'b'Ãcâm- ....,.:srta. Maria das, Dores

pora 'Moura
- sr. Nilo Moreira - srta. Zilda Sartorato

f, I

t 'FARAO 'ANbs AMAN�Ã
MA:RIAZINHA KOTZIAS

ATHERINO
Faz anos amanhã a me-

--:--' :sy;a. Helena 8pirides
�ra-'.A.1aria B. de Oliveira
'- s�. Jacinto Avila Luz
- S1\8.. Maria das Dores

Nunes l'
� \

, AtUGA�1E�(AU��Et(rt-OOtJEIROS
� !'.' t - �

Pi eço Cr$ 3.500,-0'",';' '. .

'I1atar; .pe.l@ telef.one ��194.\, �

no.'>o,

Esse ALGU1l:M em todas as células,

","gSS.SSSSSSiS',SSiS��-fíiSSSSSS%S$%%SSS%St

.,. x x x

Pôr: Marco Aurélio R. Fazendo, uma ocasião, o percurso Uzina - Co
Krieger pacabana num deste, temeroso lotação, às. 11,30 ho-

x x x ras da noite, estaya tão absôrto 'em meus pensa-
Segundo noticias chegada-s

de Brusque, o Teatro Ama.,
mentos, que .nem notei que o trajeto era feito via

dor de Florianópolis (T.A.F.), aérea, e supersônicamente Na;
c

A'\ienida das Nações.
marcQu ,época naquela enA I Unidas, em Botaf9go, n�o me contíve mais ao ver o

cantadora e próspera cida-', veloçime.trD. ma:rcar 150 quiJômetrQs por hora, e mui
de. Deveras a peça de Pedro

.

Bloch, "MORRE UM GATO, jeitosamente alertei ao motorista da velocidade na

NA CHINA", inte'rpretada _
qual voávamos, recebendo' a segunlte resposta:

•
pelz. famosa artista.brasilei - - Não' se preocupe não, "meu chapa", o velo-

................_ w_"n:.. ,lVIIon"DI'II7 'II�'" ra Dona Geny Borges. e, po_ cimetro está c!.esajustado,· nó;, estamos fazGndo soe
.

��.-� ..".....--��,s- _......__-

los universitários: Nuno de
..... ...".,.... 4 aGB80 Sstaão no

I
Campos e Wilson Graff, ar- h lle.'..

f'

;i�!II!!!!!�������1I
rancou efusivos e caloros".; •.� -;;-, Ahnn ...

aplü'!}sos da seleta assistên' I� .f" e", '" \ X X X
I cia que lotava os Salões do' " Eih' um fotógúafo desta cidade foi ouviÇ!o () sp-
Club Atlético Carlos Renaux -gainte diálogo:

'
,

Ficamos á vontade ao re.. "

fôstrar mais es.ta retumban- ,� ,. - O senhor vai me desculpar, mas ainda não
te vitória do T.A.F., pois ,no ,� está bôa; .saí com um nariz muito felo '

T.A.F" 'tIlilitam colegas nos-, �i _ Mas minha senhora:,. eu <rá �'etOqUei êst.
sos de Faculdade, que mul-'

�
• .',. _

J,
,

e

to

engr�nd.ec.em
.

"a. class9

.

retrato umas

d.ez .vez;es

..

)., m�l�?::._ nao pode ser ...

universitaria.,.· ,

' '

-;- li:, mas"asslm 'nao va;,_ nã"o. Quem sabe maio;;

.

.

.

x x X.
/ .

um r.etoq,�ezinho. ali ní�lhor.a: ..
Foi cOm ,.gr,andê. ;sa�isfaÇãq ,

,,"
- Olha 'anni, ,mad.�iue. nã� faço questão de que

que lemos., ,a conceituadis- "', hw:
..- "

-

"

-

.

sima coluna: "Mentalid$s..
a sen a. gQste. da toto, nao_-faço questa9 de que a

Jovens", assi�ada;pelo nij,o
.

leve p�a easa, ,Ifão, qUf:SQ. n� 'que a senhora pa·
menos conceltú'adlssimo __ ,es- �gue; 'agora.um, cnns�lno,eu qu_ero lhe dar: por que
tudante Jo�ge. Romeu D!l- que aor.mvé&�dj:v,fothgrafta. ,a 'senhora não retoca a
dam, Preslde,nte da Uniai) ,'.:ti. ' '';l', ' '

Estndantil Brusquense, e reg... ,,e�u a� e ,uma vez,. , ..

ponsável direto, pelas vitó-
cÉ- •

,� x'x'- .

rias da página estudantil do De RauLCaldas, FÍlho, ao 'vêr passa�" um pro-
J.ornaI "O MUNICíPIO" da f

•

essor de cuja matéria teria: prova no mesmo dia,
cIdade de Brusque. Jorge'
Dadam, no dia 23 do corren-

sem antes. ter d�do sequer uma olhada no livro: '"Lá

te, por intermédio de sua vai o meu zero' àn4ando" .. ',
coluna semanal, focalizou .' ',," x li: x
nos::;o, modesta p,essoa! .. '. P fi ,:

.,

ara ,J;)a:.lz.ar queró deixar, o m.eu màis profun-
Ficamos diveras' emociQIla��.
dos com as refer.ências- elo-.

�l ':do le ��:acido, agEa;�Í1.tQ .ao llirti,stà que to-

glosas: dirigidas ,a.Jl,ós. �ito �ou pela segúádi'vêz,cêm,mlti!ío& dg'.um mês as ár-
obr!gado Jo,rge Dadam! ... j vores.da:, r'uà:Bul:cão: Via.n'a,' debcand0'��s m;is feias

Teve gra��X �ecePti�ida4e., ,;
I

q1J�:' o .'APol.ê?i�, 'S,ale�,'l-m�s; i�io�áfi 9U� O Curvina,

nos meios ,unive.csitâriOs c�-:, -,'maIs ,mesté.tlcas. que·Ulll�4'a 'ile)ambretta, mais
tarinenses, o.,quar,to .número, "

�em poesia q-qe á liS'tlJ;ít'eleffiniea :e mais nuas do
de "TRIBUNA

ACAPltMt'l'
'(,CiPe Eva.. . .

.:
" '�.' .

CA'·. "Tribuna Acadêmica, Gra�"
conta com, uma•. equipe_ d6. f!�!!!!!!�!;!!!�����������������M\ ������on::�:�á��; t��uj::� .-" B n" O' li Z ffunções, são: . descobrir a� : '�'<.,: ';, ".t -l�"·","últimas. façanhas.'� e ·)S . '.

"grandes �ei,tos''. .. dos acadê-
.

L A '.I,"micos de: direito,. farmácIa, e.
odontQlogia, e .filosofia.· Os
acontecimentos sociais d<l
Faculdade, de Direito-,. são
descritos p,ela pena ,brl1han".
te da quar.tQllista , LQurcles.
Caldeira Bastos (Lurdinh8.l.
A famosa coluna "Lisett.e
Informa", narra as '"últi-.·
mas" da Faculdade _de Far-_ .

má('ja e Odontologia. Mar1a
.

Isabel (Bela)" Dulce,_ Iara, nO
Laura, le Lucita, �ão as, res­

ponsáveis da� :!FahwdadeJie
Filosofia em, March!l��. Ou­
tra festejada _ coluna__ e "30
Ano da Faculdad.e: .de mrel-.
to em Desfile�'. A Parte ,ar-
tística da aludida ,revista

.

universitária" . está um pri­
mor! . .. e isto devido aós' de-..
.senhps sugestivos, do inteli.,.
gente artista e desenhiStlL
lagunense, Ricardo Barreto.
O âcadêmico Deodoro Lopp-s
Vieira, estreiou com raro
brilhantismo ,na, já popular
revista universitária "Tri-) ESCRITóRIO I.E ADVO€ACIA E PROCURADOIUA

buna Acadêmica", com duas � Ru� 11raJano, 29 - 2.0• lUldar - sala 1

belas ilustrações.,'i Teleton""ê-: 3658

pr�:i����e :?���o saÁ�::
� - -

.�"r"'C.�"'''�-�··-(-'''-E''''�''N·'''�-,-I·�·-i�Odêmico da ,Façuldade �1in; " (A - K
dois pavimentos-, com .gara- Odontologia, de (fia. pa� dltlI ' ·ALUGÁ·_ todo--o pavimento superior ou eJll

confôrto, a Rua Professôra vem se eVidenciando,...l!.coino.
'

�alas·,do. prédio a R
..
na Felipe SeÍtmitd, 19..Tra.tar,

o melhor presidénte 'da ]lja-:
,_; .tória í:i�J:It�.entro AcadêmicD,�, ',j� �� Tifàa�; 1.2 - 1°' �ndar, elos telefo'

...�..,' 'J.'f•...•, ......•....•
dos "'tir{l:âentes"

'. ;,; ,�n:es';,�3246,e 3248.1. :�, 'i;,,�.,��. v'fllr,-
• W � t�
;;ã, I 1.'" ;'���'�' \�,��>

DconTéclloonlOS

OSVALDO' MELO'
TEMAS P�A MEDITAÇAO DOMINICAL Gostamos,

pelo menes uma vez por semana, desviar..:nos da rota tra­

çada nesta col�n.!l-, aproveitando domingo para arejar\ a
nossa méÍÍté/e a de' nossos leitores.

Hoje, dirigimos �ossà crônica aoS! presidiários, aos en-

careelados para IhêS.1e.var .esta Mens�gem, de um conheci-I A L n G i � f
do pensador: ..

' .u e..a "" J (I;;
"Como passam dias e até anbs sem que recebas uma I'

..,

'

carta, desejo que esta� linhas te levem meu pensamento. .. p::opna �a�'a �scritorio com residência, �ara Consul-

Há t3UtÓ tempo viv�s sepultado! li: provavel imaginares I tGon�bl:°ldn:- res�ld1encIa, com 14 peçaf', uma casa, a Rua Anit!!,

't lu"
an a 1 n. .

mUI as ouc ras a nosso respeIto. O aspécto de uma cida- T
.

d
.

t
'�� . .. ..

ratar na mesma.
e e.l� -seu conJun o, 'Ilao creIas dIferIr tantC' do. carcel e .

'
.

'

que ocupas. A cidade <támbém é lugar de expiação e de ---p--A--n--T-n--I'--�-n-----------regeneração onde se purgam secretos delitos e onde os' .K t � � �, y A ( A O
sere;; são limados pelo :" trabalho, a experiência e a dor. l"ERNANDA, 'FERNANDO JUNIOR E� FLAVIA partici-
Ninguem se Ilalva de'c�r,t_i espéCie, de reclusão, da quanti- )all1 ",os paret:\tes e amigos de seus p�i� FERNANDO DE
dade de dor que lhe é. _correspondente da horrível tortura SOU:GA F. 'MARIA: JULIETA, o nascimento de sua irmã­
do arlepend�ento. Não ,elltás tão emparedado que nã), �inha FABIOLA, ocorrido na Maternidade dr. Carlos Co1'-
possas chegaI: ·a.té DEU.:s. ' , \

rea, �1O dia. 24 de maio.
'

pf·nsa no ,outro mundo, aonde irás quando morrere3.

A vida anda depressa. ,

Aprov�ta p té�po em preparar-te para a grande Vicl,­

gem, aliviarido:"'té do' p-ês@ de teu delito, pOi�; ainda pelo
al'l'cpendirnento, poderás, vir ·a seI' um santo como outros

já o foram, ?ela S:e���idgde "de tua alma e pureza de pe:n­
sament.os. Sabre os muro? que te emparedam, os guardas
CJue 1,8 cr,rp9J;l1 e os tel.ls�compaJfh€!ir.o� de desditas, ha AL·

GUK\1. que. te, obserya' e sa'be ·se ainda és o antigo crimi ..

ANIVERSÁRIO DE SILVIA C011:1nua' :el�o discutida nas

rodas dos pOlitW�s, � intelectuais,

a Coluna deste 'matutino "Crôni­

ca" (P.C,R.)_ que tem a responsa ,

b1lidade do int-el1gente jovem

paulo C. Ramos. elegante festa nos salôes do Lira

1'eni8 Clube.

sobejamente conhecido pela alta
/

tcciedade de todo o Brasll e que.

[.cr S(US méritQ�, vem merecendo

nada dia mais, o respeito e o apôio

,!:? todos. A instalaçãO do referido

ClI.:be será nó próximo sábado em

N'a luxuosa . r-esidência de SéUS

pais, Sr. e Sra. Dr. Aderbal Ramos

da Silva, Silvia recepcionou o (lso_

ciety" juvenil, na noite de 4.&

feira, com uma elegante 'festa.

As danças aconteceram no enor-

me terraço, onde o luar deu tam.,

bem a elegante festa um coíorído
,Na bo�terqUX Hot,el,GiWa Mana

-- 000.--,

especial. OSrf"COl,lVidados -de "Silvià, -+.. ' ,Na Ig�eja Nossa Senhora de Fâ;e procól1io l'�l".ira apresentar-, .

foram: Regina.'Datticia Lins, lIfar,' se_ão na -notte- 'li.' 5.a_·feira com tnna reatízou-se ontem o enlace

got, Luz, Tânia Fi�':h0,"'l)oris 'Ma um auímadc ,e JlÍo:.>v'in1.entad.o shaw matrimonial da srta. Terezinha
.

.

.

r..
. ....

'"

J
.. ,'f .'. _

'

Ramos Gomes-, r ElizabeUt Fontes, arttstíco. f"
,

' Silveira com o sr. Henri Alberto

Elizabetlp -,Bajlen Jorge,: Heloisa __'_ Q'í)o--- .

Berling.

aelima
"

càriabuf;:_ Gracia Assis, Hoje � '10 rui$ ser-á' celebrada
-- ?Oo--

. .6i!r�det�. p).az�a, Ftl<,;a �. Schmidi na Igreja_São ,Jtiçias Tadeu uma, 0. Clube 'Doze de Ag�sto está

,Angela Carvalho, ;;V-a,nge Oruz, Re , missa resttve,
•

-cóm a (inaugura.., de parabéns .pela organízação do

gina carv�lho,1 Rosita. Oliveira, ç�o do al,1i�r 1D:.�r.,;,-, l!'sta sotent; conjunto me1-ódico o qual está sob

Heloisa. Hoeschl, Neuza :t,iak'tar" Ju , dade contátã �onf à' Ílreliimça do a responsabntdade do pianista e

Iío Cé��r .Gonçalves, .Rober.to Luz, Exmo. Sr. Gov,erIÍador Heriberto acordeonista Castelan.

Umberto Grillo, Udo 'V(jl�, Wai)_ Hulse •. secretútia's de' E'stadO,' Ar- -- 000 --o

genheim" �aulo. pereira, Oliveira, cebíspo Metropolitano. MonsenhOl Realizou.se ontem o enlace ma

Hipólito ;Piazza, Arthur .. pereira Frederico Holbert e outras auto. trlmonial da srta. Celia I:;ehmkubl

Oliveira, paulo GalÍôtti, Décio Ma_ ,Idades." Meyer, com o sr. Ruben, Dal

deira Neves, Claudii; P. Oli':eira," __ 000 __ Grande. A Coluna Social asso-:.

-,-000--

Flavio Mw-itz, 'Paulo' Tais6 Font'es, pelo nascímento de sua filhiJlha eiando_se ao acontecimento eum;

prinienta aos noivos e dignas famí­

lias.
LuiOl Fernando. Moritz, Arman- t.Iaria, está de párabéns o casal

do Assis'FiU;tu-e :·Rltul,'Caldas .. Fi_ sr. e sra. fjeputalló Eduardo 8an_
lho. --000--tos Lins.

"A distinçiiQ,; C simpatàa de Silvia, __ 000__ Com um movlmentl> P.o�ítico
,

. Está de pl1rabéns a socledads elicontra_se em nossa cidade o

catarinense. ,c�nta�do agora com �')eputado Federal Doutel 1e An­

mais esta organi;p;>,gão de ajUda as_
drade.

llistencIa1 - o !'Cl\ibé da �adY'1
------------

! 'IZ
�NlnllSl�fl� .

encantou aos convidados não só

pCh, maneir.a .de .receber, como ti\m­

bém pela bonita festa ,que ofere_

ceu.

.1Ii••,�� ...
M a e-me, mas deixe relembrar o

A mor que tive por tí. ,

R esta-me apenas a lembrança de teus beijos.
r nconcientes, mas bem retribuidos,
'A os quais te devo perdão ...

D'Abreu

-<t�>;..
11 as de lembrar que sempre te. amei.

,,_

E meu coração jamais te esquecera.
L embras. Creio. Que palavra'l de amor

E carinho a todo instante te' ofertei
Nunca pensei que chegaria a terminar

�\t%::!�$!�n::s;��:!�e;;;;����S%%%%%%S\.SS$%�
CLUBE R. (. 15 DE NOVEMBRO.

.
r--

A Diretoria, do Clube R. 15 de Novembro tem o grato
'Jrazer de convidar V. Sia e Exma, familia, para a Domin­

gueira que levará' a efeito na tarde ,de Domingo, dia 31,
�'om início às 20 horas.

.

�---.--."", .. ----".,,-.

RAUL PEREIRA CAlDAS �

. . \
.

A D V O G A D O�r
"Questões Traba'hisln" .;'

E�critórlo: Rua)JoãO' Pinto n. 18 sobo
..:defone n. 2.467 - Caixa I_>ostal n. 25,
hORARIO: Das 15 às 17 horas.'

E$(OllDf·APRENWIE'S­
DE SANTA CATAR)

E�tarão abertas na Escola de Aprendizes Marinheiros
de Santa Catarina, em Florianópolis, as inscrições para o

próx\'llo concurso de admissão, durante o período de 1 a 30
rle jt,rlllo 'dó çorrente ano.

ALUGA-SECom a m�sma balança, pesa a consciência
e pe'>::L a tua Qonseiência também.

A pere�e doçura do seu AMOR cabe no

"'*'·1
! 'CConsttlnd

',-' ,.:

de um rei

OU·TRAS
Contam de um vereador à Câmara Municipal

do Distrito Federal que ao ser apresentado por um

outro. vereador ao Ministro do Trabalho, como "
o

maior demagôgo do Rio" disse, tentanto atenuar a

inoportuna afirmativa'do colega:
- Ora sr. Mifiistro, não leve à sério, que isto é

modéstia. aqui. do amigo ...
,

x x x .

De um hóspede de um hotel í em Cha:pecó; ao

ser convidado por um amigo para ir ao cinema, es­

-tando êle em palestra com uma eamaeeíre:
- Agora não; estou combinando uma caçada

de tatú aqui com a menina ...
x 'x x

Numa gráfica carioca, ao ser 'preparado um

corrstteida-Academía Brasileira de, Letras, por la­
�mentá.yel. -êrro do, linotipista saiu a seguinte frase.
f�cha:Rdo, o programa: "As seniliâad.es terão-lugar
na Casa de Machado de Assis".. .

.

xxx

Um repórter ao dar título a um papegirico que
-rízerapera um deputado .rederal, 'distraido colocou:
"O Deputado .,Fulano de Tal é um apatxenede pelos
-dinheiros públícos" ...

,

.

x x x

Publica o "Diário da Noite" de 22 de MJaio uma

biografia do sr. Aroldo Carvalho a'Companhada de
sua foto, que tem por legenda o sEigui'rite: l,.."Aroldo
Carvalho, que fez uma revolução rodoviária em San-

,ta Catarina". O assunto não é próprJ.amente<'meu,
e sim do Guilherme; entretanto arrisco dizer que ;�I'l

<te fato �ouve alguma revolução rodoviária aqui em
Santa Catarina; foi alí nas margens do rio Tijucas
quando os motoristas indignados com a interrupção
do trânsito várlatam estridentemente uma comitiv:t

, gp_vernamental que demandava a cidade de Blu­
mE'riãu...

'

j

I
n

>

• _ ....

"

A/L ;��t:M.J N��I· Q. \

Compramos' qualquer quantidade.
Dirigir propostas' p�r�:., .�

E 'N ,': '�::A�',i:1 ,S/A•.
nua .Curuça nO 776 � (VUa Maria) - Caixa posta!
111.045 =- Fone: 9-4&20,�..,...,,�.,paula,

•

�
.... .....- � �' • i"

'.. D!sttib�idOra\c!.é nia�:Uilj��,':,��.fi�a� de conceito mun°

!llal para JornaIs; revi�tall, ,tfijQgrafia-s e litografias, prõ-
�ura um

. ., ' ,.

l" �.JYW'''''_.-."V'''•••''''' ''_...'''''''-ol:'o.�._- ...... -.---.--......
--

A�,ES;tONJRtit E.�ltHDA ,PÚBLICA
lr)etlicaç's,.de.Jmpâ&tD '.de Renda '.

AdmiDistraCâo de 'Prédio,
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•Fjorian6polis, �om�o, 31 de Maio .de 1959
.
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.

SEftMAtqfll DlVA6A(PES .'J� JSIGNIFqAO Q.ARA E CONVIN­
f�Ef4..._: ".". OIIQHA,*,..,.... lDOUIRl MERCADORIA, CUJO PRE-
':�O]I Y.A É II �cts tJs;te. _

-.

,

L'

'.'�
•

•

.. .• ... _' .� .0, ti
,

J.,
;, ,

"

',�
"

.
. � �.... � ...

�. "
. -. _.

, \�,
.

_.. .

'

�

-,...

'\.' .

.

pois"bem,l1aga na caixà"ós{r$ 135;00. No 'ato do pagamento re4be
. um Coup�n de Presente �orrespondente � Cr$ 35,00. Com êsse �ou­
pon podera comprar, em qualquer dos 3 Estabelecimentos· A Modelãr
qualque� objeto no valor do coupon, ou seja CR$ 35;00.

'

/

_' ,

r,

\

),
. .

.

Si c�. ,SWotaÕll! tTS 1.500.'10 'receberá um cÓilpon �e presen­
les de (r$ 390�OO. Si ctntprar' Cr$ 13.l00�UO, receberá um côupon de
prtsenlés no valor e CrS 3.500,.. Com êssês coupons ',cQ,g1,raré mer­

e.o"as ide Cr$ 398,00 'no pr.lmei ro, ca$G, ou na imllfirlância" �e ('r$
3.500,. no 2�'O casb.·

.

,

E' na verdade a melhor, mais real e imediata das bonfticações e' é ao
.

mesmo tempo um valioso presente que impedirá jam�is ficar esque­
cida a comemoração do 35._G· aniversérle de, A MODELAR.

fXEMPllFlOUEMOS MEL'HOR tOM·�S TF.S ARTI60S:
\ - ..

\

. Preço-da venda
Bo�ific<8ção

,CR$ 4'.350,00
CR$. i .131',00

..

,
.

... \_' ":"

.

�

-c '

-

.

, ,fi .-

»: .. ' �- _ ";rrx..,
- f'

4-...... '

Preço da venda CR$ 15.315,00
Bonificação\'-,.. CR$ '3 . 978;00

,

....
_ .. '1,.' . ,

"

Preço r�'al da compra \ tIt$ , 11)f1Í7',OO:: ,.�!.. ;. Á_ :;.'
'-

.

�,. .

••
'� - -

,

__ 1'''' '.

"

í, -

I

- /"

'1-

I"

\
Prece-real da compra CR$ 3.219,00

\

·i
I
t

-,

I •

f
I

Preço de venda
Bonificação

Preço real da compra

-

CR$ . 3 � 340,00
CR$' 871,00

2.469�OO

�r�S! de venda
BonüiêaÇão

Preço real da compra

C&$ '. t\o. 850,00
CRI 2-.1J2f,OO
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_ F.lori�nópolis, Domingo, 31 de Maio df 1959 • IlUI uneo D�.JQ .,1 .AJÍT"A

•

- Deu-nos uma notícÍa aus­

piciosa o colega Nazareno qoelho:
o Departamento Esportivo da Rá­

dio Guarujá, por êle dirigido, vai

F.A.S.C .. e jcaro passo!!., presidenJ
te da F.A.C.. A compeW�ão te;'á
sua reanzaçgo no dhi 28 de junho,
próximo, véspera do .día. consagra.

do aos apóst?IOS S- pedro e S.,
Promover, em combinação com.. a paulo, devendo os concorrentes

Federação Atlética Catal'inense, a completarem duas vêzes a voit«

I.a prova Clclistlca "Volta ao La morro em bícícletas" excíusíva;
Mor1'O", em ' homenagem a várias mente de passeío.. T�!ll0s, certe�� de,
'figuras destacadas do 'nosso des , que a conpetíçgo "será um sUCéS-'

• j
porto, entre êles, os srs. Osni

Me.1
so e desde já podem os da "Mais

lo; presld�nte da F"C.F.; =. Ary popular" contar com o aPôlo desta

pereira Oliveira, presidente da fôlha.
'

Imediato chutou e novamente a

j'ogo e novo empate

.Os novíssimos Super-Convair 'da Reall
Compare os aviões

Cia V Nenhum

Consoante 'nos informou o sr. Osni Melo, prelldente .dl F.C.F., o (ampeonato 'Esladual de 1959, que será o maior já dispuíádo, eslá
com seu in�cio

'

ma'rca do para o dia .14 do corr�nte• .(:omo s e s�bé� _

à, primeira elapá do_cerlame eQncorrerão nada meno�e 26 clubes,
devendo oito clubes, ou sejam os cam peões e vice-campeões das quàlro-zo nas, alcançar classificação para a seg unda e decisiva etapa.

Ainda esla semana, conhecidos os -classn!cados�:',serão elaboradas as tabelas dos cerlames das quatro zonas.
. .' -

..

------------------------------�r_----------------------------------------

PROMOVERÁ A GUARUJÁ' A VOLTA 1-
CICUST!(A DO MORRO

G� E. A GAZETA X GUARANí (Palhoça)
Na vizinha cidade de Palhoça deverá exi­

bir-se na tarde de hoje.o conjunto do G; E. A
Gazeta que medirá forças com o conjunto lo­
cal do Guarani que há pouco goleou o "onze"
do Guaraní, desta Capital. Reina grande inte­
resse naquela cidade pelo desenrolar do jogo
que está com_seu início marcado para às 15,30
horas, devendo às 14 horas ser iniciado o jogo
entre os aspirantes-dos mesmos.

Pela terceira vêz deíroníarem-se Pau Ia Ramos e Atlético sem encontrar o c aminho da vitória
Mais pertc -ao triunfo esteve o tricolor praiano que novamente exibiu maior volumé de jôgo,
sendo, todavia, lníelizes seus .dlantel ros'.;..- Voltou a brilhar o erqueiro Nils on Quatro expul­
sões/verificaram-se durante o desenrolar do embate, de 5.a-feira à noite O Postal conservou

,

a liderança e a lnvencibilidede na' preliminar.
(:linta.feira, à" noite, voltnram i, quatro pontos" e, como na partt, lume de jôgo. Ninguém consê_ felizmente se encontrava bem nu tos, Sombra avançou com II

• I'"
ao campo do 1!stádlo_ da - rua

,Bo-I,
da anterior, o _tj:lcolor- da praia de gulU' abrir a contagem de- modo I

perto do lance, viu o movimento peleta, passou por, César e Valdo

caíuva as esquadras do Atlético o Fóre foi senhor da cancha sem legal. Ilegalmente fê-lo o meia r truculento do player e de Im�. e tendo pela frente somente o go.,

paula Ramos, para a disputa' da, entretanto ter podido ver tradu-, Nilson, com uma das mãos, mas dlato Invalidou o
- go!. E' a ter-. leíro contrário" ao Invés de cnu,

segunda peleja da "melhor dr I zldo no marcador seu maior- vo. o rbitro Lázaro Bartolomeu, que cetra vêz: nesté ano de 59, que tal' a gol preferiu aplicar um dn,

paula Ramos e Atlético empa,

I.

Nenhum Super-Conyair q'ue a Real coloca ao seu dispor
-

para u�b'Oa; vJagem - é adquirido recondicio­

nado, de "segunda mão". Os -aparelhos são novíssimos.

... Mo,der�os, Const-r-ufdos :s09 errc0menda para a Real. Mais

áperfelçoqdos
I que os rhod�ro� ,240, apresentam as' se­

guintes vantagens: maíor velocidade, maior aótonomia #

de vôo::- redução de ruídos'.e vibroções - maior
.. ;,"

estabilicJ.ade no ar devido ao seu porte - melhor

pressurização pa cabine :_ ar refrigerado perfeito.

Convair
240 Supe� 340

•

Super, 440Convalr Conva.r

lU Nen�um

•

10Cio C 3*

Real
Aeroyias

10* + '4*pl
chegarNenhum -6*.

• Novos de fábrica!

Os demais são de 2. a mõo

,

'J"M.M. 37l4i.'[­

�
il..:.,

A maioop. das ações verlflcou.se é socorndo, ficando o Iôgo Inter­

no terreno atletlcano, cuja .reta, -rompído por um minuto. Aos' 18

'guarda conseguiu r-&edltar .sue es. minutos, Ciro, ao atl'azar a 'bola

plêndlda atuação de domingo, para o goleiro Nilson, o faz d�

constituindo-se numa muralha modo tento, do que eg aproveita

diflcll de transpgr, O arqueiro o mela Nilsl')n "para Investir rápl.

Nilson é de fato o melhor em sua do. apossaz-se do balão de couro e

-poslÇão- na cidade,' conseguíndo arremessar no goleiro que acusa a

ço, tal qual seu adversário, con,
,

vêees chamado a intervir: "Nery,'

,segulu_ equUlbrar as açôes. Aos 7 - Nllson, Sombra, Hélio e o no.

minutos \radlnho atira forte e vato João _Martins que pontl��
Leibnitz' opera magníflcamente. cou no quadro. No Atlé.tlco� coma

Aos 'lO minut_!ls 'Nilson bate' seu Boclma_ dissemos:, NiÍson�fol pela

tam, sendo a segunda vêz sem

Inaltera�ão do marcador.

Apl'esentando-se como

favorltó, vísto hajam sua

franco

nitida

siipertortdade técnica e territorial

ná ,peleja de domingo, o ccnjun;
to agól'a sob'as ordens de Waldir

,I ::::a, fo��s:m�;:, p::::iO:nco::
trando .um Atlético mais decídí.,

do que na vêz- anterior, mesmo

'não tendo o tricolor do Estreito Ipodido 'contar com o ,concurso do

n()táv�l- espantalho dós golefros que

é o centroravante Silvio, que, jun.,
tamente com o meia Ernesto, que

reeolveu retornar ao, Hercill,o Luz
-,

,

ao ,cessar"o 'Serviço mUltar, fazem,

-tremenda Ir.lta ao "Tigre" nesta

fase de luta pdr um Iugarztnho
entre os que Irão- disputar a 'pl'l-
'melra etapa do _Campeonato Es..
tadual de FutebOl de 59.

'mesmo suplantar' em classe e ar.

!'ôjo a Djalma que foi o melhor

guarda-valas do ano passado. E,

novamente, as honras de melhor

homem em campo pertenceram ao

jovem keeper.' multo embóra, le.'
vando.se em consideração .ue
teve multa sorte lia defesa do ar.
co que lhe foi confiado, pois, �
lo menos umas quatro vêzes sua

cidadela esteve' na: Iminência de

cair, defendendo êle como por mí.,
.

lagre. IAté aos 15 minutos o Atlético,
jogando' com calma.e desembara�

hamônlo ,do' arco' atletlcallo, mas

,� gol é �UltO-Justã.�enta anulado,
visto ter o dianteiro feito uso de

u:na das mãos para Impulsionar a

b01a par!!-, d�ntro das rêde� Aos

l/í , Di!nu.tos
-

o árbitro ordena �
salda 'd� campo _de dois jogado..
,res; �aúlÍlton, do Atlético ,e Ma.
noel, do paula Ramos, por troca

de ponta.pé�. ,"Saem os dois ele�

mentos' faltosos
-

que pr6!r1mo ao

ve_stlárlo chegam às vias de fato,
sendo separados �los qu� se en�

contravam na mesa d� contrôle.
Aos 24 minutos, centra Hélio a

Valérlo que se vê frente a frente
com Nilson. Aquele chutà no ar.

queiro que- d�fende. Aos 29 mlnu_
,

_

tos, ,Nilson 'fulmina, pass�lÍdQ a,

pelota por 'cima -do trav�ssão, qUI!---
51 �aSpando.o, Um, minuto após,
em 'nová incursão à meta atlett­

çana, Sombra. em arremeaso_ clJ

f,ó1'a ,da área, envia a pelota dJ

encontra, ao travesSãó e na volta

Xi!I;.;rer aos pés ,d-e 'Nllsop c"que,
,\",,:'.C:::'i'

bola bateu na trave. Aos 37 1111.

bllng no guarda-valas, mas saiu

sem o efeito desejado, pois NIl.
son, de-mudo rápido e inteligente,
arrebatou.ãne a "esféra". Aos 38'

minutos, Valérlo disputa uma bo;
Ia à meta altura e o médio ma,

chucajse, deixando o gramado por

alguns minutos. Aos 42 minutos,

a coragem do goleiro Nilson é mais

uma Vêz patenteada, machucando.
se sem gravidade porém ao ínter.,

vil' .em duas Investidas perigosas
dos trtcolores. Termina o primei.
ro tempo.

Vem a etapa final ainda com o

quadro da Pmlil; de Fó!:.a exlbln�

do maior volume de [ôgo e ievan;
do o pãnlco à retaguarda adver­

rárla, onde todes se defendem a

torto e a díreíto, Aos 3 mmutos,
Nelson atinge deslealmente o pon;

,el;'o J',éllo e é expulso de cam­

po pelo, át·bltro. Aos 6 minutos,

Nilson atinge, seu xará goleiro que

violencla .do pelotaço, caindo, ao
Só lo para se .Ievantar logo. Aos 26

minutos- registra.s! nova expulsão;

Zilton,'por 'jôgO brusco. 'Ao 33 mi­

nutos, Sombra perde uma opor.

tunidade de, ouro, arremessando no­

cOl'�O do guardião. Daí por freptQ
os atletaeanos passam a jogar me­

lhor, equilibrando as ações, tendo

aos 38'minutos, Leibnitz defende­

dldo com perícta com um chute
forte de Att-all', Termina o jÔgo:

ZÉI{O A_ ZÉRO. '.

Os melhor,es, do páula Ram0.ll:
foram Leibnitz, emból'a poucas

pala segunda vêt a grande figura

da cancha, secunddao por valdo,
AlcIdes" Ciro, Césru' Joqulnha, e
AlalF.

Na direção do Jôgo, Lázaro Bar�

tolomeu esteve impecável, marcan.

do çom preCisão as faltas e os imo

Qe':imentos que r foram

Foi enérgico, quanto à

expulsando quatro' elem,entos !III�,

tosos· e- agiu com Imparclalld'ooe e

honestidade.
,-

Os quadros foram êstes:

ATL",'l'ÍCO: Nllson; Mcides,
Valdo e CIro; César- e Nelson; J""

qU�hn, Alípio, Hampton, AI",Il'
e Vadlnho.

PAU�A RAMOS"- _ Lei'JUitz;­

-,Tojl6 ,M'artins, Nery Co Manoel (Ja.,..

cyl; <'-Zllton e Jacy (NellnhO);
lÚllo, Valérlo, Sombra, Nilson 8

'Nellnho.,
prellmlnar: postal TelegráfiCO II

x Aus.trla L consel'vando o prlmel-
amadO-
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'hoJe, o": !Vice • (ampeao1
EM CONFRONTO, PELA 4.a VEZ (HOUVE ÊMPATE NOS TRESJOGOS) ATLHlCo' E PAULA RAMOS, ESTE NOVA MENTE FAVORITO � ES­PERADO, UM REC9RDE DE BILHETERIA _EM JOGOS DO "(lASSICO TRICOLOR." � AUSTRIA E SÃO PAULO FARÃO A PRELIMINAR. v

pela quarte V,ez neste 1959 vao bi_campeão da, Capital, repressn.," '"
"

no,,: lIouv,e. empate s,em abertu,ra dO) ,�als técnica equipe da cidade. Inesquecível o desta tarde, no es; "onze'" orientado por Waldir Ma:. ção ao certame amador prellarãese defrontar Atlético' e paula Ra; tar, no Estadual do ano em, eur ,-� I. " ,
- escore. Chegando 'ao 11nal do Hoje teremos a terceira partida tádlo da rua Bocaluva, com as ira que desta vêz espera que a os conjuntos do Austrla e SãOmos e é de esperar-se, que o re., "so, o bom nome do pebol da me, C .

I-ampeonato '

empatados no se- da série e, se novo elllP,ate se, re- emoções se renovando a cada lan , sorte não Ihe seja tão adversa co- paulo.sultado, <!:esta vêz, apresente um 'trópole barriga_verde, No prímeí.,
-" '

gundo Pôs�o, por fo;rç'a do regu_ gistrar, novas disputas se sucede- -ce de sensação e suspense diante mo nos dois anteriores jogos.

I
PREÇOSVencedor, com credenciais para, ro Jôgo marcando su t "

.
as es relas no lamentá elaborado, pela F,C,F' .,

'

Q I Iftc '

E A b
"

..' CJuntamente com o Figueirense,' certame, citadino d ,.' tão até que surja um vencedor. das duas metas. uem se c ass ara para o s_. r!llul an?a...a � Cr$ 80,00, r$e um Só tur, Paula R,.amos 4, At'l'e'tico esta-o dls_' '," II? 1
� Em hipótese alguma a Hmelhor de Novamente a equipe paula na tadua.

t 20,00 e 10,00; Gera - Cr$ 20,00,

-G--R-A-N-:-'D-:::-:E=-S=--P=-:R:'-O:-:M:-:::-O=-C-:.:-O:-=-E-S--'D--E-S-P-O-R--'-I-Y--A-S-' ,,' !>'Utando uma "melhor de. qua., quatro pontos" �erá decidida' c!e I se apresentará como favorita. To- O choque deverá bater todos os 10,00 e 5,00 ..

,

tro po'!ltos" y!sand� a,'clásslflca- outra maneira, .a não. ser em rsse dávta, se atuar completo e Jo, recordes em j�os entre os dois - .-------------cão para a disputa, do titulo má_ de 90, minutos.'
'

,. '
�, . i gar o que sabe o' tricolor do Es- trtcoíores. TãO enorme ê a ansíe

,
..-------------....NESTA CAPITAL �!mo, do··:Estado. NO-' j'ôgo inicial Será, por certo, um; confronto

I
treito poderá surpreender o forte, dade e a expectativa-reinante na '.., TELHAS, nJOLOS :'t

r, novo espate verificou,:se, por ixr. cidade' p�o seu transcurso. CAL E AREIA

SESI SESC ;..
,

'. tendo 5;a_felra última, no segun., PROVÁVEIS IRMÃOS BITENCOURT
_'

e numa operaçao conjunte do confronto, havido outro mar-. A����:S _ Nilson; Alcides, ����G�Á�;pR66s,;d�:�,l:��
- Convite á crônica esportiva - ::::ra�e !l::P:::� �::o�x�� ::::�

Os setôl;es �ncarregadOS dos � ea-

I
vulgam

_

_o �sporte. em Florianópo.
fôsse flagrante a s'!lperiorldade 'do

pOl:tes do ·S_J'.:SI e SESC estudam: a lis, com sua expei'lência, multo de_
tricolor da "estrêla ;oIlMria" que,

li _, de omover .-
-

' Inegàvelmente possui a melhor eposslbl dade e p� "

em eon-
_

verao 'contribuir para, que I\- orga,

Junto" um .substáncloso programa .,niz,áção das provas, fixação de da_
de. promoçôes desportivas' na ca_ ta e modalidade de esportes que

pltal do'Estado, com a parttcípa , farão parte da promoção; se en-.

ção de cõmerclárlos e tnduatrtg.,: trosem de tal forma, a garantir o

rios. seu êxito.

RÁDIO GUARUJA
DE FLORIA·NóPOLlS

Os entendiínentos entre as dUM DESPORTISTAS CONVIDADOS
entidades, _no sentido de que es_

sa lliélà se transforme em realI­

dade Já estão em fase bem avan­

ç;da, e os- srs. Roberto Lacerda

e Renato Ram,os da Silva, respee-.

t1vamente, diretor regional do

SESC_SENAC' e s_uperlntenélente
do SESI em Santa Catar,lna,

-

6

seus colaboradores diretos no setô;'

,desportivo, Já vem estudando detl_
damsnte êsse empreendimento.

pode-se adiantar que serão
convidados a participar nessa ím.,

portanta )'eUnlão e prestarem seu

valioso concurso, os senhores Ra;
fael Unhares, Joel Mou�a Rosa
Netto 'e Erico Stratz Jr., despor_
tistas vinculados a várias modali_
dades de esportes pràtlcados na

Ilha e em cogitação para a orga_

nização do calendário dessa que,!
ao que Já se comenta, será uma 1

I

promoções
!

das maIs Importántes
desportivas. dêste ano.CONTACTO COM A CRóNICA

ESPORTIVA
para maior divulgação' ao par_

ticular, as equipes Já designadas

VIBRAÇÃO NOS CIRCÚLOS
COMERCIÁRIOS E IN­

DUSTRIARIOS
Os círculos comercláriós e In_convidam apelos órgãos acima

dustrlários de -Florianópolis:' sabe. '
"

" , ..

dores, dentro de alg�ns dias, das' Onda mediá:minúcias do calendário em ques_1 "

,.," '--.: •.

'

r

��::t::o q:�a:!S�e:lce,s��: ::=,1(5 K)Y),�2l k�s.
to vibrarão com essa oportunida_1 Ond "'r'f'

�

de de colaborarem dirlltamen�e no'l ,a ,c!l.':a: ."' ,',
�::�o des�as .feStiVldades d�sportl�1 (10 KWl5975 ,kés.,• .• -. -:- •• .:..1. •

..j.....�P _..,..

crônica esportiva 'espe�lallzada da

c,pltal, para uma reunião para

tratar da matéria, segunda_feira,
dia 1,0 de junho,· às 10,30 horas,
no edifício IPASE,-4.0 andar (SE­
SI). Nessa ocasião, haverá amplo
d·9bate do �ssunto, estude do ca...

lendário das promoções, troca de

sugestões e, os jórnall�tas que di-"

em tôdas as Atividades
ESPORTE
TURISMO

•

1959,

PROSSEGUEM OS MELHO­
RAMENTOS NO ESlfÁDlO DA

nUA BOCAiuvA - prosseguem
05 trabalhos no estádio djl. Rua

ra atender, as -necessidádes inadijÍ- me choque com o Comitê, organt.,

Bocs.iuva, 'vlsandà remOdelá_lo pa_

21 esportes otímpícos, que querem

participação nas rendas de bilhe_

teria das OllmpíadÍ\S. Esta falta

de acôr40 ,pode fazer com que al_
gumas dessas federações entrem

cipação nas rendas, que agora en­

tregam ao Comitê local, organi_
zador. por" outro lado, as Feder8-­

Ções rechaçaram uma contrapro- I
posta de Brundage de lhes dar

uma partic!paçãO no produto da

venda, de direitos de televisão.
Em seu discurso, Brundage não

mencionou ci confllto, porém ata_
�ou dwamente os que, segun_?o
declarou, não cons-eguiram aimla'

captar o s1gnlf�adQ do "amado-­

rlsmo" e a idéia dos Jogos Olím­

,picos. Admitiu qUe nem todos os

competidores sãO amadores puros,

po_rém sustentou que Isto não é
um pimco -

para 'trás';" f1cancfo nos razão para que o COI abra as por�. .'
.

�. �. .

altos do porta0 pr.lncipal, o"novo tas, de p9.r em par,- a tôda clas_

reservado, além de"Qfe�eeer','-espaço se de participante, embora "um

para' locaiização. de.,� '�ufet'; atleta profissional possa Ser, ,e fre_.'

'. .
. �. �l

ate};lue �,p.li!:te�talP:e��it"os, ',pianos q.uentelIlente é tão bom despor.
traçãdos pela F;C.F .. ,qí\.lildó:a en- tlstacomo um, amador", proprla_
tl4ad� �nlcla,r ,a"." �!\lÇãO'.d� mente' nãO se compreende. é...�� .' .� ..

'<- •. �ande .a,rqiitbâtt' �,...pçJ.lJíl!t-:., "qUé'�&madoftSmo' é uma filo;:tifia.•

�"'�' 'trá a'�' qUe--;�1 de ;;m extremo dI).. vida
...

"

" outro. E quanto aO"S· assento,a
que .estãO sendo co"\lStrUí!io!l 'na
parte' das gerais; sUB: construçãQ

veís de colocá_lo em condições d;,

oferecer o maior corírõrto ao Pú�
bl!co, bem como atender às muI

tldões cada vêz maiores nos Jogo,l
de importância. Assim deseja o

presidente da F.C.F., sr. Osnl Mel.
lo que está marcando_ a sua pas_

sagem pela presidência da enti!la_
de com uma série de reall�açõe.8

,

que nos tlrárão da. situação deplo..,
rável em que estamos·mergulhados.
O reservado antigo ,da iml!rensa
foi demolido e já os que com_

, /

põem a Imprensa escrita e fala-

da estão utilizando o que está
sendo erguido na pal:te das ge­

rais e'cuJa part�;'resel'v'ada à escr_

ta-�tá Cj1.lasl I!ronto. O reservado

às autoridades ,êStá ,,"om' sua cons_

trução quasl terminada f!" já em use

:pelas � autorldades . Empurrado

zando seus próprios "c,ampeona_
tos mundiais".

As Federações pedem Um au­

mento de três por .ct!nto nos pre.,

ços dos ingressos, como sua parti-
,

. -

Brundage também ressaltou a

determinaçãO ,do COle de isolar as

pros§egue com 'rapidez, espera,p� OlÍmpládas da política, recordando
(ia-se 'seu término dentr-o de dcil.s sua próprlá "luta contra um mo-

\
'vimel_lt.o, n'os' Estados Unidos, que

'pretendeu Impêiiir a participação
norte_americana na Olimpíada de

Be��.!m, de' 1936, assim como sua
�'

,mêses. '

x X X
'NAHAS RETORNA Á() QUA-
ORO DIi! JUIZES - Ao que, a

nossa reportagem, apurou, O· sar_

gen,to,GJ.I.berto N�as .resolveu "ce_

der aos apêlos feitos pelo novo' dl­

i'ator do Departamento Técnco,. sr.

Hamilton Eerre,ta, retornando ào
quadro de árbitpos dlj. entidade..

X X X

BERRETA, O NOVO DIRETOR
DO D. T. - Tendo em vista a de.­

missão solicitada pelo sr. \ Waldir
Mafra, a�ora à frente do qu1ldrq_
do paula Ramos, o_.sr. Osnl Mel.
lo, pr,esldente qa F.C,F. designou

p!t!'a sul>stitul_le-ila 'direção do De-

oposiçã.O à-calllpanha contra a par­

ticlpaçãP dQs países comUnistas.
. ',,-

Atacou, "também, 05 que se retI_
raram :em slnii.l de' pI'otesto cORtra

os acontecimentos, da Hungria e

do Oriente Médio..
X X X

VAVA': "BOM MESMÓ E' SER

BRASILEIRO" - RIOJ 28 (VA)
. .

V!!vá deu a nota com sua atitude-

recente, na Espanha. O fato à pri­
meira vista' pode parecer simples.
Na verdade, entr,etanto, merece ser

divulgado. Queremos nos referir à

.ela e já Ee ,encontra em ação.

partamento técnico o sr., Hamll_ -atitude do comandante Vavá que,
to Berr�ta que aeeltou a Incumbên ingressando no futebol espanhol .

ln:aUgural do Congresso anual dQ
:;01. Brundage tê� tais declaril._
Çõ'�s, depois de conversações que

...._

!Ião E,e deixou levar pelos "cantos

das sereias", .em matéria de na_

cionalldade.' preferiu perder qual­
quer outra vantagem, mas contl-

SEPARA,R· A POLITICA. DO

ESPORTE, OBJETIVO DO CO­

�nT� OL.IMPICO INTERNA_ nuar a ser brasileiro. Não concor_
CIONAL - Munique, 27 (UP) � dou

�
com a proposta par)). se natu­

O ;Presidente do corintê Ol1�Pico rallzar espanhol, mostra,ndo aos

ApóS quatro horas de negocia-
ções, os diretores do COI não

X X X� ,.

craque,'! Walter e Machado, quêInternacional, Avery Brundage" re_

chaçou, hoje, a Idéia' de que se

psrmlta a atletas profissionais par_

tlc!parem das Olimpíadas' Ai cen_

um "passe" é coisa negociáv.el, po_
"ém nacionalidade não o 'é. Vavá,
com e3ta atitude, mostrou que

,
$u:ou, fortemente, a imprensa, por, pretende mesmo estar de' volta -ao

destacar as rivalidades entre, na,... BrasH em 1961 e, se posslvel, em

Ções durante os jogos. No discurso 1962 detender nov.amente as Côres
da. seleção nacional, em "'l.ntiago
do Chile.

VAVA' ESPERADO NO RIO �

podem trazer consequências • de Rio" 28 (VA) - O centro-avante
�rande alcance nos futuros Jogos Va.vá, acompanhado de sua espô.
Ol1mplcos. sa, chegará na próxima seglJnda�

teira, a esta capital. Vavá ficatá
aqui até ° mês 'de agôstQ, quan_

conseguiram ch,egar a um acôrdo do terminarão suas férias. Como
com os dIrigentes 4as Federaçges se sabe, Vavá, hoje, é um dos' iito_
desportivas que têm o contrôle d'os 168 do futebol etfllsnhol.

B A l ,e o N 1ST A

com prática pr�cisa-se

Valdo e Ciro; ces�r e Nelsop; Jo­
qulnha, Al1plo, Silvio, Hamilton

(Alair) e Vadinho.

PERSIANAS.PAULA RAMOS: - Leibnitz;
João Martins, Nery e -Manoel;
Zllton e Jacy Hélio, Nilson, Som_

bra, Valérlo e Allton (NellnhO).
PRELIMINAR

,

Como preltmínar e em contínua-

para a .sua nova residência, ofe­

recemos em 12 côrtls diferentes.

Rua Jerônimo Coe!bo, 1 _ 1.°
andar - salas 14 e lá - Foue 3167

VENDE-SE RÁDIO
VENDE-SE RADIO MARCA "DETROLA", � PER­

FEITO ESTADO DE CONSERVAÇAO - TRATAR NES­
TE; JORNAL. - PREÇO DÊ' OCASI�O

.

Emprêsa Santo Anjo da Guarda' Lfaa.
A V I S O

\

A Emprêsa Santo Anjo da Guarda Ltda.� ,t�m a sat1� ..

Iaç�o de comunica:c ao distinto públiCO que, a partir de.2
de Junho prõ;ximo, iniciará.: uma nova,linha ,entre TUBA­
RAO e FLORIANÓPOLI&, em ônibus ,Mercedes "Bénz, tlp;,
PUí.......MAN, Super Luxo, ?bf!d�ce!íc:Ío, �9 segu,1n!,�)lq��IO{.

,PA-f<iTIDAS DE TUBARAO �,�Tel!çaS, qui:Qtag:.�i�fmdo�,.

,,._:.- "aS- .0' har,as � c','
.

,-:."
/ :'i-�:Íórtaílõ��� 'àá�'

.
oras

PARTIDAS DE FLoRt�NóPÓt.ts: -7' Tei9a$;>q�inta?-�:stÍ•..

.1"". } 'Pados, 'às 16,45:hôr-as -,'
Chégadlios' eJII. ;'��rQ.';,

'. . àS 20 45 horas' " ;_, '>4' -

MAI9R CONFÔRTO -'-- MAIOIi RAPIDE�k.,. ri.
MAIOR SEGURANÇA ,> {}"""" "�

nos modernos ônibus Mercedes Benz, tipo���,�. -

,

Super Luxo da EmprêsaSanto An10 da Guar4if,L�ti.
Tubarão, maio de �f)59

-

","é.;.,"""'..

.� ...... �

Aqui:' se ,us�;"
"": .

>

'SIK�',>
ImpermeabililGn1es: .

Mussas·- e14sticas··"'·
.

Tintas

Com Silca na argamasso,
Cf água nunca passa'

"

251 a

anos. o

SIKA
''';'.}.J._".

,��,

"

S . A, Repi'esej,tãlltes 'em
. '� ,

.:' '

"

..�, t,odo o Bras.i'
" "

'Represenfan"$ eni 'lo,dàn.6pbll.:
" ,.� .

TOM T. W_ &. CIA.
Rúa Dom Jaime Camara, • Esq. Avenida Rio. Branco

venda ... bOClS casas do ram'O

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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AcoDteCtII,2siÚl.
Por WALTER LA�G� 'vou consigo,. sem ter sido

No parque da resídêncta notada. MaIs tarde enter:
Gle um rico fabricante em I raram o caixão vazío. 90
Los Angeles, duas crianças muitos anos, depois Giuseppe
brincavam sózinhas.. Pai e . soube que a mulher que o

Mãe tinham ido à' fábrica. !
tinha criado, não era sua

Apareceu um jovem desco�! mão. Ela morreu quando
, nhecído e [untou-se às mes� I

Gouseppe esteve na guerra'
mas e começaram a brinca.

'Terminada esta êle
' foi parade "esc�nder", no parque

à Libia, de onde voltou pa·
e dentrto da cas�: Depoi�. d: ra Sicilia, onde abriu uI?algum em�o '" o Jovem ISS·

i restaurante. Quando ,
quas

as cnanç�s. Ago!'a vou es� fazer o registro do mesmo,
conder estes. dez �ollars, I foi informado pelas autori··

qfiueI? os el'l.contnraortal!;lmAsesirl'mo, , dades que, oficialmente, Giu�
crua co� .

a'l
.

seppe Galdo .estava morto
disse e assim rízeram, O �o� há 59 anos. Foi então aber­
ço desapareceu e os menm�iS. to um ínqueríto, cujg resul­
com.eçara�. a procurar o �l- [tado o levou para ,�to de

_nheíro ate a: volta dos pais.
; sua verdadeira mãe, ,ti. velha.

l!ls�es lo�o. desco�fiaram "da, Slg!lOra o.aldo, .

a qual êle.
bríncadeíra de. esconder .e .

ítou .eom sua mulher e 3
foram ver a gaveta 'de dl'- V.IS1 .

nhetro. O cofre estava vazio fll�OS. .

e cem mil Doílars tinham de-.
O �ngenhei�9' de Minas de

saparecidos. Em baixo' da
Ka stardt de' nome Jan

caixa encontraram uma no,:" vaEmeuren tinha mandado
ta. de 1O.,Doll�rs:, com o se- fazei· uma 'dentadura nova.
gumte bílhete: �avor, en-

Com cuidado a embrulhou e
tregar esta nota a�, crianças, colocou no bôlso de trás da.
bem a mereceram. calça, embarcando então no

Fred Salamon, um solteí- seu carro. �uma curva o au­

to deu um pulo e, quandorão de 54 anos, residente em
.,Vanl.neures "'voltou" ao' a�­Kenedy, m�ndou const!,uir sento com certa ímpetuosí­

um m�usoleu no cemiterio.
d dentou-se em cima da

para. SI. Todos os domingos
I d:n�a;ura, que lhe entrou

-enteíta-o com flores.
nas carnes, tal a víolêncta

--

'do choque. O engenheiro te-
O dr. James F. Bender,

e ir ao médico que lhe
d!retor do Instituto de Re19," tfro� os dentes d'um loga.r
çoes H���nas «;la Ameríca, muito impróprio para den­
e de opl!,llao que os homens

t is não estava ... na
gordos sao os melheres ma-. es, po

_ ,
ridos. Quase nunca pedem di boca, nao.

vorcío: como. amantes das
esposas são caridosos e lieis,
ajudam sem resmungar a

lavar louça e se levantam de
boa vontade, durante a noí­
te, Para cuidar 40 Baby.

t.

a:1-110

Um . médico de doenças
nervosas da Filadelfia ga­
rante que, no ano de 2139,
toda a humanidade estará. ,

doida! Como prova alega os

seguintes dados: No ano de

Um caso interessante se 185B. em cada g!UfO de 535

deu em Bordonaro, na Si- pessõas, üma era ouca; em

cílía, .quando a.Signora Gal- 1897 o quadro já apresenta-
.

va (I seguinte: um louco pa-
'.do, de 92 anos, abraçou o � ,

d'
.

ízo: em .

seu fílho ,G1u,!iep'pe,' .d.e '

..60
ra 312 pessoas> e lUl. " d' ,_._�-�_.. . ..-._ .-_.'J.

• 1926 � comparaç·ij.o era.
r.

e .' cy, di >'

��. d>
. .

anos. Ela não: 'o podia reco-
um 'pãra cada -150; em 1910_

"

,< �.' ". - ",' .
,r-'II
.'. ilr;.__...,nhecer pois' �·o considerava

será de um' pa'lCa cem. N�sta "
•
'.

, ..

morto há 59' anos! Quando proporção, diz o médico, no
Giuseppe tinha alguns mê-

ano de 2139 toda a humal!lc­ses de idade ... faleceu e foi
dade estará louca'. _ Naolevado à capela do cemíté-
aconselho a nínguem a con­

rtoIocal, para ser enterrado.
ferir êstes cálculos..

.

p3;r_aAli os coveiros notaram -que não ficar . doido. Tambem
o pequeno "c�daxer" se me-

ache) que o cientista se
.

es­
xía, e, ã-pavorados, fugiram. queceu de anotar o. seguinteUma mulher estranha tirou

fate: que a felicidade e sor­
a cri'ança 90 ca�xão' e a l�.- te estará, então, quê nenhum

, notará a loucura da outro,

ECJEMA já que todos' ficaram sem

Não.�ermita.qu� éCZAr{,�s.·erl!riq�> j��O:nglê� J.oh.n: ste.�le-. '�tlrn1ê�el!, manchas vl'rmelh .... [•.". .

�

1-ruo aCM ou i'p80�aalli.. es1!:.lfU:I- . considera o maier com! ao
sua pela. !".ça,NII,d..,. ao �f\i <'(. de mundo. Recentemente de-
m�uttco boje. me!IIBo. V.,Jk c:OU'· •

t 3
. ttlxod.,., acaba corll II coe.,! ..., .,." vorou, em cinco. mlnu os,
lllinut08 , .. l'àp;t�,," '�rn;.. 5."" ril.et]'o� e 35 centimetros de.
pele maélai.�c1&r1l � '1v-Clutt..da. I

linguiçà'! (Pucha! 1:ste, te

��,�att. • '-: ..... 11\"'"
ganha, Helinho!)

.,
.

o carro da atualidade bfasileira I

.!iKcPaoi EI.UU.
(18 p"'mios de ida e volta par'a duas pessoas,

,

com estada paga de 15 dias I)

18Geladeiras General Ilectrlé!
(! ·Iembre·s•• Geladeira começa com G. E••

720 canela. SHEAIiFEI(S
umQ i6ia de caneta

Sim! São 8.000 prêmios que esperam os.

/

passageiros da Real no Grand.e Concurso

que' se prolongará· oté 10 de Julho. Prefira a

Real, agora, para participar deste. promoção

1.000 .....ml•••" 10 de IVIhor

grandioso dos 'Agentes Reunidos da Real. Você

a possibiljdade" de gai1har' prêmios realmente

I
r. Cada vez que' você."viajar pela
Reol, no. ida e na vp:lta,a'té 10 de Ju­
lho próximo, vo'cê recebere um

cupão numer�do que cOl)corre-rá aos
prêmios do Grande Concurso Real.
'2. Os prêmios serão sorteados pela
loteria Federal de 15 de Julho de

tã. fácil!·
quer- confárto, �6pidez, cortesia, pontuolldodeê
Tud�� ,i�so:� Real lhe 6fe�ece. Quer aind� maisf'

MIriM INlIEIlS1RII·�Il:
JUINU, i UIUIS_··_II
li BitlnE� RE Jlllm-

De muito especial signi.. vidade e a fundação de S1.1-

ficação' para a lmpre�sa cur�ais, já agora em núme

braiSileira é o _dia 1° de lU- ro de três: São Paulo, Reei-.

nho, pois que êle assinala o fe (' Belo Hori�onte, afora

natalício do LUX JORNAL, um numeroso grupo de cor- -
-..,.__--, ....,..� _

a prr_giosa organ�ação .de resp0ndentes nas princip�is I HABEAS-CORPUS. N. 2.864, . • _

recorMs
.

de jornaIS,' que, cidsdes dos Estados. Se]!l DA COMARCA DE LAJlj:S

I....
.

t' 'I'
através d.e sêu excelente ser- qual for o assunto

.

do· qual I' Relator: Des:'Belisár.io Rã';'

.��.. (!Cl"�:,; :'WA� .·'ORE-'
,

'.'
-

-N:,', SE. '.
viço informativo tanto .tem queiramos receber recortes, .... mos .da . Costa. !

"contdbuído, durante �eus basta a tomada de uma as- HABEAS-CORPUS. Conce:-
trir,ta e um anos de vl<!.a, sinatura' e o LUX inicia a de-se a ordem, por não as.
para a maior dissemina.çao pesquisa de tudo quanto a tar o decreto de prisão pl'e,­
do pensamento dá nossa lm- imprensa diária brasileira ventiva devidamente funda-
prer.ba diária em. �odos os publicar a respeito do tem� mentado, ficando por isso' 'luTE' DA COSTA

.

RUBEN'S' COS"''''Aquadrantes do temtorio n�- .que escolhemos. Como se v�, revogado referido làecreto, ntreção de: MILTON .�� ."
.'

.' �,e, " ,....1\
"

cional e até' em muitos paí- nada mais fácil nem mais sem prejuízo do prossegui- , ) .

, " <',
s.es ,.estrangeiros. Fundada prático para quem não dis· mento da ação penal instau- JU RI·.·,$>P·

"
RUO... E·N':C·...I:.A

"

'"
em 1929 e vencendo a 'indife- põe de tempo nem de meios rada contra o paciente. .

rénea ,e mesmo' o pessimis- para -realizar a tare�a gi· Tratando-se dé crime . de to de prisão preventiva do que o (ácusa<;lo ,fosse.' "em residêriclà do ·fnesmó queixo.
mo -que ap�receram �reSidir gantesca que ,oL:UX .tao bem furto, cuja prisão preventi- Jui� de' Direito daquela ce· rea,lidâ1:Ie, o autor do �urtà". so, onde .teria ocorrido 1 o
ao seu nascimento, nao tar- exeeuta de cQ1,)#�Ql'a;t; �.;.'pu- va não é obrigatória � ta! mar.ca, não pode prevalecer, (sentença de fls. 12, dos an- -furto.
dou que o LUX se impusesse bli�ação de tU®\9<1)A.U;�:Rºs- medida só poge sé,. decretll- visto não existir no inquéri. tos em'apenso) .' .'a confiança d� qua;ntos, c-a- sa mteressar a�q1xe:r pes- da se ocorrerem, os motivos to policial, qualquer prOV�t

"

O inq_ué_!'ito policial, par As�im, a coactão que está
aa vez em maior numero, se soa, Na data em que o seu previstos no tirt. 313 do Cód. de que haja o paciente co' sua vez, nao oferece elem�n- I s�frendo o -:paclente, e� su� - .

-

tem utilizado de seu magní� 31° aniversário se completa, de Proc. Penal. nieticlo o crime de 'furto de, tos com que se pudesse JUS- llberdade oe locomoçao, ,� {fico subsídio informativo. a é com' satisfáção qu.e regis- VistQs, relatados e dis- q�e fala a denúncia.
" ti1i?�r a prisão, .�ace aO �is-, ileg_al, e deve. S!!:' revogad.o o P E. R S I Á" N A:Jprincípio era apenas a Ma- tramos a festiva efemérid�, eutidos ,êst�s autos::le

_ II _ A prisão de paciente' PQSItIVO lêgal aClma refendo. decreto de prlsao preventIva,
triz carioca, iIl:stalada hoje for�llulando. '.v.otos de con!�- Habeas-Corpus nO

.' .. '.' é, n!'t. re,álidade, ilegal. _'
I O paciente .tem profiss�o_�sem prejui�<;" evi'dentel_llen�e,4 rua Buenos AIres I'1i1. mas Il}�t. prosperld_!tde para ta;) 2.864, da comarca de. Não, porém, pelas raz. definida _ pmtor _ e, nao do pro��egUlmento da açao

nãa tardou. q_ue o
.

seu cres- util organ�zaçao. : LAJES, . em· q.�e.é ,irp.- que invoca, mas por falta qe 'obstante ser solteiro, nasceu \ penJ! Ja pr9posta. (art. 647

ci��nto. c�n�l!l.,JlO-. exigisse .a " .

petrant.� . <;""D,r. /.SaIY!l-- t..
undamentação do despacho

I
e � radic!1do na cidade de li c/c art. 64�, ·1 C.C.P.). Dp-

deseentralIzaçao' de .sua atl- - dor Pucc� So!:?rm:po e-liIue a decretou. LaJes; nao tem antecedeu- vol'Ja,-se r)f"proc. e".,apenso. côres." ' ..• '
"

paciente DINARTE' ..' . tas criminais e não procu-' FlotlanóP9!is, 10 de Se,
..�..

:,. ..,;....,,',' /

I
.

.. � OGODINHO FRE�TAS; ir� ��glenJ: �J�i��cu��n�f; rou fugir à ação da& autori- temóro d«:,;'1958. , Rua 'Jerônimo' CoelhoO, 1 , l'.tiÃllI-." RI. �M'r� . ;:'Y�'Dr..J� AC �DAM, .em !nbuna•. ;acusadO de haver furtado ele dades na. inyestigação do A�ves Pedr()sa, Presidente. d '1 U e F F�nr �IIUQtIIl ,

'UM,· "",r; 'til: '. ,;,Atr��� de J\:lst.lça, por unamrpidaçle 'Joãc Maméde Vieira, a qua�l- delito, cuja "história" _ dt. Belisário '�ã�9s da Costll,o,an ar - sa as. '.,
,) -

,u.quéi;·de alm..... bronéI\ilt.. ar
' � ,

.

$
, . " de votc;>s, CONCEDER A OR- ,

tia de Cr4l" 4 000 00' não fói g.a-sp. de passagem � não�:��IJ� •.s::�C'=�i1��t'r.dll� '.'. 'q.,e. ��M IMPETRAD�, sem pre- ,prê<;o em
'ii'

flagr�nte ,e "n�.o está realmente '"bem conta-
men"'W, ai cnau: .1renl.nsan"Q a· .

"", l'::.l':� do prossegUlmento do
'se trata de delito cuj-à pl1i- da/' pelo queixoso e'pela úiü-

/' re,�çao.e caraatla.', um' ''',.e �.

'bLo�.esso mstaurado contra () são preventiva' seja obrígn, .. ca téstemunha de acusã.ç�o.,\r(j�l�I��n:::-.u:.:·e��M�' pan-eJ?-te. Se-!ll custas. tória por lei (art. 312 C.P.P.). PEDRO RODRIGUES DA
.â):jmtlll • II eUII mal....Dta·,,� A Cia. SINGER,' com bo· . A�!'lm decldem, pelo se- .

P
.

d t' la deveria SILVA," ajudante do acusa-,

I
nl'tn, e afreguezada 10J'a ne.s- !)'uintes fundamentos' '.' a.ra. ecre a-

. ..' do nos serviços de pintura'" ,., ,
"

.

.
, ,

. por l�SQ, o Qr. JUlZ' ,de Dlreb

AGEUIES ta Capital, á,. r:ua Felipe S�h- I - AI��a .

o Impetran�te" to '::'.mparar-se num dos mo- q\:le este estava f-azendo na'

ft 1 mid.,t, está expondo, apreCIa - Ol�e o I?ac,lente se acha preso Uvos do art. 313 do Códign -� .

I da-s
.

mostra,s d�"trabalhos ha n��us ge .sessenta. dias na: de Processo
<

Penal: "como'

I;flraN9a:D"�"'Sr;i,J� E r I f A, lA.. [, t: i con,feceiWlado§, á. qquina ,e Cjl«;lela Pubhca da �ldade de, I'garantia .da ordem pública, .. �_ IA." M�- \i ,)'1{ tlif .._X 'executadoS' ,pétas -alunas da- �ales, sem �aver Sl�O aincl� por conveniencia da instru�

N
.

S� ',. . QUe]E' antigo estabelecimento ll}torrogado� �_. qu_e_od_ecre; cão criinin.aI ou pa'ra asseg;u- ", TURN-�'J,;Jn:.,..j.ôdas !iS cidades do interior, -

'.
I'" , _

comerCIa.
.

A 1
.

.' ,
j rar a aplicação da lei pe- Para combater rApidamente dOrei6thna comls·f.o no !'.to do pedido,

,

U q�' S_
. na1" &lIiI coataa. clores TeU11láticas, levan·'. . casimiras. A E' ."

e
.

Ofl' \ j' - ...... 1 E-·· S E i -o f" tadaI aoturnu. aerv08i1mo. pélln-MOct, t'Í{,,'io Cl·á�i5. sposlçao, que s ra
"

-

'.' .'"
.� '; 18S0. xc a. na e�"

ébado., toateiral, 'doNl -de cabeoa,
Linhos, Capas, BlusõCs. caIÍlIsas etc' c1almente inaugurada,

.

ama- Uma càsa' com
'

pois decretou
�

a medida; tão �. perd.......nerJ1a calJlll- .

.
. nhã: 10 de junho, ,encerrar- somente para atender ao ... por illltUrbiOl !�rtrut e da�'!!-So'rnent3 pelo Reembôlso postal.

f''''
�

.

j �a a.-I- CYs'......... na lua ........se-á dia 13 do re eyl""O mes. pedido - tambem sem us- mcia �-hoje. CYS'l'EX tem au�-
!'",qll�'�'j'!l:��_ Firma,

, tifii;ação � do Delegado Re ..

I .w.dÓ lIltlhMIr ... pe8lfo•• iii ''mail
lva1:o',: g;iOIl�I. ��e. J.?Qlicia;.�.t:.ap�J:,<r" • ,anOl•", .\ �e�l1l�o' e;st.�1�<9.pI,ly�nOldot(.:.de, �"!��

maravilhosos! Para' isso, basta escolher a ,

� ,

Reál pa'ra,' as suas viagens! Cada vez que
1959, de acOrdo com as_condições

impressas no' verso de cedo cupõo
,6. com O Regulamento 'que estará
à sua disposição nas 'Agências .do
Real, Agências de Turismo e Balcõés'
da Real nos Aeroportos.
3. Concorrerão as passagens com­

pradas à vista ou � crédito, mas' .

somen,te na.s linhas nacionais•.

Os A,-gentes Reunidos da Real I�e asseguram

você voar, receberá'um cupão numerado. besta vOar'

p�ra
�ganhar I

E cadd novo cu.pão representa mais uma

chance para você! t tão fácil!

Uma promo�ão cios a. c' t

,

Carta PQt.nte. n.O 221 - Plano )". dia R6.dlo Nacional do Riõ de Janeir..

Relator.
José do Patrocínio

loW, com, a seguinte çle
cão, concedia a ordem, .p
entender que não há prOf
plena do fato.criminoso.
Adão Bernaraes
Vitor .Lima
Fprreira Bastos
Hcrcílio' Medeiros

- Anio Hoeschl
'Ivo Guilhon
Fs;i,"-pres,ente ao julgamen

to o Exmo, Sr. Dr. HaJlS
Buendgens,' Procurado!;
mI do Estado. Data supra,
B, Costa.

�1ontadas com lâminas de'

alumínio flexivel' em jl2 bél

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Domingo, 31 de Maio de '1

(continuaçã.o') d'a �iÍltilpa Página) i�l�!i��!r;:' Social de' Casos COIr. s�til:pátia essa benem�-'I Roberto ..simonsen �iOí� I suplantar .a, ver�d�i;:�' poli-I so da Nação,,,as odio�as dís- sídí-Ios o sr. Lídio Lunardi,

Além .dessa missão .tão; ele,' 1956: e'll:) 146.0461' imf)7 �it;e::::i���:�.' 'Jrr:;:�a���--� ��la�:er:x:����:l pe1: j ���t;,o::�e�t��áv���' ��:ce� I �r��;,nações. raciais e ídeoló- : R�l��on��:S��i��t�����on::
vad:ire �����ê�Ci::SIdeP���, 15����iõek. üe' ',o: �UPds-:,., !t:a;é:�::tf:l�ns f��t��: ; t�:f�!rJ���e �s�\���,P�igvt� I �f��,��c:ta:�e�e d:���l��� I pa�iI���;: obj:����u��s,�: ������!���ize: es���::iC!�sup anl'za"ões mantém .1956: -'-,,7.391" 1157,' ss medíant . I .

'I f I' t
,-

d t 'd 1tras ors "'. .."

7.278. :.1; ,
',. '" -

.

• • •• '. e ,p pa.g�ml:lnto de com -segurança no manejo do I versáríos; pelo contrario, U-, i e izmen e, "nao po e con- cançarsa raves aque es 0[-,

no!,���� ir;;C�::��!es p��t��
.

Cursos ;Populáres em fun-:
certa coín�ssã�.' . ! seu pensamento .que, num' tou com bravura e perseve- J cluír a sua obra, A morte gãos de livre Iniciativa que

Pdae'''a-bastec.imento .

d,e' gê.nê- cionamentoe. 1956 � 5'1758'
_ Queni.io�: o -seu gênío" alto S'ehtido cívico, estava I rança para estabelecer no o surpreendeu em plena es-; mantém es resultados recla-

i 1957: -.!. 7.;623. : '," criador?'"
.

.

. sempre; voltado para as coí- i país, através do SESI e do taca da' luta, no momento
I
mados para o estabelecimen-

ros e artigoS. de. prJJ?e �a .ne- ,
"

'

.'., :.�s .doi Brasil. Viveu êle 00.1- SENAI, uma estável e firme mesmo em que discursava, to de um conveniente equí-cessidade" reem�I��veIS- oe. Alunos matriculados • nos r +. CO�forme, já re.vel�i li� �a ép.� de a�itada, transi'l' ":ra� Socia!''" capaz de inf�n-I dei�ando um imens� espaço ] librio, econômíco-soeíal" comoIIledfioCranItlJe·CeI?m·tPeSn't·ocsOSI�a�efet i��7?S 189.'611935.,6:: ---i 150.9�O; nhas atL.�s, ogenlQ �nado.r do çao poáItic<h-I!OClal,. em que; dír E' con.solIdar
. o respeito vasio na estrutura índustraí I contríbuíção ínestímável das

ra .' '·t·"·
SESI fOI :R?ber�o Bímonsen..os conceítós demagógicos dos' mútuo das diferentes classes do Brasií, que até hoje Ias- classes patronais e operá-

çóes quente:;.,ass:: e��18 Candl:ttát�s. atendidos .peío ,_ Pode Jd;izer'a:tgUrlJ.a�'Coisa extremismos,« .na sua, aven- j trabalhadOras à . pessoa nu- tíma, o seu desaparecimento. rias para o desenvoleímento
roédicaJ" den ana, osp 11-, ����O'��l���Ç:��. �.9R5·7e.�m- �obre a .personaH4ade de Ro- tura pfj.�a a: conquísta do

PO.'.. rilal:\.a, np.• ·. s.e.n.tido de afastar I Os ind.u!ltri�is, qu.
e o suce-I indust!i.a.l e amadurec,imell-,lar. pre-natal, etc... l'

.

7.463.
'

r
.

.• ••
erto SImOnsen?

.

I d�t, mUlta,s�vezes ameaçaram dá estta4a.}a.r�a do progres· deram tendo, agora, a pre- [to poht!Go da nossa Patria.
Nc terreno educacíonaj, a ""

�15a!ei�!� �1�{i:F=��t: Ilt:'I�r,V',t ,O tiM'
.'

·,ii.: TE.os ,;���l�Ir.:\."�Q'.�UAL' ',GI�de bibliotecas e cinemas �f>!Vi90S presf;aodes pela. il:i16; .EI: _' un � J.iJV'

$��?e��i�:��i: mrii!I�,���;:��7,C: .

NA
...
M... ·. c.A,C:�·PRCAS,'DO;REGIME�'Aouí no Rio Grande do Sul . �.,

o.SESI ampliOU as suas ati- Serviços. prestaáos pela
(Continuação da _l,a �ágina) "ÇãO entrou nos háb�tos. na trOOi, sos financeiros; na regulamenta I

tores e fiscais da própria secção; da instância, na qua-l ora Ingres ,

'

vidades e hoje, além dos l?e- Assistência. Jurídica: 1956,: Mas, tudo isso, nao fOI, eviden-, cão e no sangue do povo 1;>r�ilel_ 9ão da p,,�p�nda eleitoral, ln- : votação Eó na Iegenrla, nas elei. so.
'

neflcios que antes menCI0- 79.078; 1957': 72.630.
.

temente, obra do acaso, se não do ro, de modo que, no Brasil nunca clusíve no eocantet à l1mtia9ão dos ções proporcíonaía, fac!l!tando' as, E sei, portanto, o quanto de de-
neí e'le está financiando a Valor das vendas nos Poso {. b Ih' i d ..

'

, �
; 'r,

.
a o, n ormido dos Juizes e consegui,u vingar, por muito tem_ gastos 40s; c$dldatos; do aprl- sir.! a apuração,. logo em seguida dicação e de eSfôrço terei de dis_aquisição inclusive

. de_ má" '.os de Abastecimentos: , ../ '

quinas de costura, 'fogoes e �956: 1,1 bilhões de cru-
dos funcionál'iOs da Justiça Ele!_ po, quafjuer regime de goVêrpQ moramenth.4a.-qualiflca!.liio, medi_

'

ao pleito; redução do número de pender l1ara estar à altura da

bicicletas. ',.' 'Zelro�; 1957: 1,3 bilhões de torai, tanto nas zonas do interlOl buseado' na sua supressão. -,- de a�te a ápresent�ão Obrigatória,! partidos ;politiCaS; criação d:l car- vossa companhia,· - no meio de
A estrutura organisacio-, ,rUZelrOS. J desta capital, como aqui, duran, vez que, somos Infensos às dita.-. Illém da p�'- de ,idade 'e de na-

I
tórios p�Jvativos da Justiça Elei-, magistrados e de juristas emépi-na! do SESI, complementar� Rf'feições fornecidas'. 1956'

'

I6 5
. �e mêses segUidos ha tarefa esta_ duras, aos gov&rnos impostos, 1Ul,!l clonalidakié, também as de, residên_ torai, dé modo a trazer sempre em tos, que aqui Já têm assento; al-ã llprendizagem ind":lstrlal , milhões; 1957: 6 3

.

mi-
reaÍizaza pelo SENAI, e bas- lhões. 'Jante de renovação dos alistamen- govêrnos de fôrça ·que esp�zinllam cia e de identidade do eleitor;· da dia o alistamento, com a indica_ guns, ha, longo tempo,
tante flexível e por i,sso está

.

Como se _vê, apesar das tos e de preparação do pleito. a liberdade e os sentimentos, de partlcip'ação dos partidos nas jun.
!
ção dos eleitores novos e o can_' Mas tudo farei por não desme-

proporcionando aos traba- mcompreensoes que muitas Já se tem dito, com inegável dignidade humana, t�s apuradoras; da 'abolição do ti- celamentp dos mortos ou transfe_ recer da ;vossa confiança e do ju_lhadores da indústria, como vêzes' dão origep1 a ataques <
.' "

J. . ,

grandes precursores que são c;ratuitos. aventureiros, es-
aCêrto, que a revolução política E nessa longa trajetória de mais tulo eleitoral, d.oeumenta hoje Inex� ridos tudo no sentido de aprimo_ ramento jque acabo de prestar.

do nossO progresso, um am- ;ranhos as classes patronais ,de, 1930, se outros méritos não de um século, a que nos referlm<:1S•.pl'essivo, com a' instituição da to'"
'

rament6 ,c[o p�E)cesso �leitoral. O mell profundo agrad.eCtmento
biente de veiI'dadeirol bem es- ?U trabalhador'as, teimam em tivesse, e�taria redimida com o Só ê evidente o avanço .de nossas �mi,- ',Iha Individllai de votação, devendoi. a v,' Excia"

.

Sr,' presidente, pe!as,

tar social, que, por '!li só, es· ,ransformar entidades, co°' fato de háver' possib!l!tado a re_ tituições eleitorais: ,.,' \ref,el'ido' tftulo sef substltuldo por I' E a tudo isso - além da ·tarefa generosas. paiavras de incentivotá elevando o nível de pro- I'n,o est,as, tão I:llevada�, fina·f' i - ,
.

'd d d
'

i d d arma eleitoral do' país, oom a ins_ "O sufrágio IqUe era r.c.stlito um méro 'cartão comprobatõrio da diária � devem estar atentoS' os c;uc me dirl:glu, as minhas hOll1e�dutiyI a e o operar o nu·
. � .

a es, e� simples trampo-' ., .

Icionlri. 1ns, de reIVindicações pes-
titulção do voto secreto e a insta- indireto e a ,descOberto, l)assoú a qualidade 'de eleitor do respectivo juizes e' tl'ibun:lls eleit.orai�, CO!!- lagens aos eminentes' coleg!ls d�

"OaIS OU eleitoreiras, _ OS lação da Justiça Eleito.r,al, paraI ser universal, dir�tQ,e s.eereto.".�.com portador' e 1ridlca:tiV� da secção
I
correndo com suas sugestões e Tribunal e .aa...,Dr. procUl'adór Re�Cúnvém salientar que o 'esultados conseguid.os pelo. '.

,
-

.

'.

I
.

SESI' uma InstI'tui"a-o"'e resguardo da verdade, da honestl. a característica também,dli'propor_ eleitoral em
.

que está Inscrito; experiên.ciá para o mesmo objetivo, . glonal Eleitoral, e, por último, ", e '< IA 'lESI são . verdadeiramentt> '

direlto privado, criada e '10távei�, prinCipalmente por�
dade e da legitimidade do SUfrágio cionalidade que substituiu ti cha., maior restrição do voto em

seps-,
Dai por que vos disse, que se· minha saUdação ao digúo e eflci�

mantida pelos empregadores "ue nao constitui êle um pOPUlar,. '

. I mada representação das minorias, rado. para fiscais e outros eleito
•. grande

-

erá 'a hom'a, grande tam- ente funCiomil!slI';0 desta cas�, pOl
em beneficio dos trabalhado- oêso operoso ào operário e. -E, na realidade, o processo

elei_l'
e ainda com o s'eu caráter de ob<'1_ 't'es com tal direito pela lei' atual. bém a responsab!l!dade do mem- intermédio de seu ilustre secreta,res da indústria. A sua mis- '1em ao govêrno que ";a-o '.

são precípua é a prestação ubvenciona.
U >J toraI é a ba,se de tõda a estrutura gatoriedade,

.

- organizandO'-se m�8as com elel� bro da Justiça Eleitoral.de segun_
(
rio.

de serviço social baseado em
7 Nestes poucos anos de'

poljtica da Nação, "ê � ei'$.o.: �m Chegamos, assim a um ponto
principios sociológicos moo, �ua execução no dinamismo' :ôl'no do qual giram tõdasj:í!�' pe. � diz renomado comentarista --. N.··' c

'

n
'-

d' PS'D'�:r���effgfã,��r����e:t�clg�� �:�pr���:rv��atosdiZraedsual'tadfoO-.� ças lio regime, ,nu,ma democracl!i além' do qual Já não é possível
_..

":,' .0'··"�e,0'0.>-ao.
. O' . ,.' '.i-:..lentaça-o edUCaCl'Onal

'

" repreSentativa como a nossa". avançar muito - salvo pequemas •.

.

'. 10sitivos Que permitam aT0davia,' O SESI vai além, 11ena confiança em todos
Daí a necessidade do seu aper- mudanças que a experiência vai (Continuação da últlmá página) escclar, em superfície e em lentos.. Saudemos os dias

��e�t::? s�:i�vg���récgn��i.��. '''' setores do trabalho, favo- teiçoamento cO!lstante, desde o sugerindo aqui e alí, no sentido -sas escolas, desde as do 'nível profundidade.
-

criadores qUe 'estão por che­
ta e industrial Roberto SI-

'''crndo sem distincão de alistamento, realização dos pleitos de aperfeiçoamento d!l estru!"J.ra, mais simples até as de cur- Fazendo-o, nossa juventu- gar, Saudemos, desde agora,
monsen, criador da Entida·

'qS�PS e sexos?
- ;

e '�u'a apuração, àté a <!_iplomação básica. 'riCUJUm superior, dêle rece- de estará a ajudar a con.. esvaidos todos os escaminhosi
-

- Den tro da classe operá· .

e, definiu-a com. prec sa,Q. 11 da indústria, conform�
e posse-dos eleit�r.es, livre de dú- J ú temo;: !lgOl'él a ('.6é"::L �lÚ!\ berão impulso bem assenta- creitzação de um g!'ande de nossa emoção, essa moci-xt"aordinária. "

deml)nstrei, os resuitadofJ vidas e de fraudes de qualquer pa:'n; a, =lei",-,en !:laJorltál'i:l� C .11, do; insufição de novos pre- ideaL que é o de Celso Ru, dade das escolas. catarinen-DJsse êle: -:0 nf)�itI'vOS e o SESI ate-n':
-

I ·t'
"

,

"O 81<'81 pelo esp' I·tO que ::spécie, a fim 'le 'éIlle possam se,' do os e,,:::::lellt�s resultados dela CeI os pedagogicos;· profes· mos, mas que, sem duvidÇl. ses _ nosso ·sangue, nossa. �,' Ir .

'l rm todos os setores das Io hFDli'ou e pela estrutura
.,,,� :o1tividades, a, ambos o"

reconhecidos e prestlgiaclo" como t'o,hir'os, ',ÍlG110'" e .ú a ;".1.\ co sores do melhor calibre Cie!l-- loge' se tornará o dela iam-- preocupação, nosso orgulho.
!l::'OiOll?JtquebIhe foi da�a, 'V()":, sem quaisquer restrl--- verdadeiros representantes da Nn_ �" .. ll ,_l.. ;.',c,.l�:,"l P.'('.'U�(, tífico-cultural; entrosamen- hém, pois que.lhe �olherá os n?�sa_ �Fe:�Pr.��r:-!?��pS ,i�e,\':�',;ex�;:;:era, am çm, urna m g- 'õe�

"

.ÇãO.'
. "

. nals.
_' .. ',' ,� _� ..".,i!.�,.&o_sa�)lJIY' d�_!ru!!,_s finalida,- frutos.. ,de, apel:f�l,çQam,anto. ,

...v.ld�"."..·�"m,_�t,,�,'�>"tl�',.. ioG.�.'. -,�._

..

� <�'"'SrJl pCd::tgói;'Íca e �dlJcativa .' "
., '. . -- ,',' . . , - "-. ' .' -� ,

. ,,� _'_, '. _.�
. ""'':..

!l� nítidos valores éticos' e
-_' 'A crtacão des§f.t"f"Insff� �""'E tÔd;;:·essa�"'fa.;'ef��'1ngente, 'nn. }:' l\"it;..m-p<" tn,IlJ:,�m, Cllt.'J (jI\)_ des; seguranças firmes quan técnico-científico, de aprimo- quais irrompera.'o ..Brasil..:dQflc ,

.

Sociais. A educação técnica 'l)j�i'ío se' deve a que govêr-- multiplicidade dê suas atribl.üções, t;',,, �u!�,l:tj'c" ;_;"OVidênclas pa.,·� to ao que delas se deseja re- ramento nas atuações econó- séculos _ .ao .norte· dê
.

sua'
'

-profissional dos nossos tra- 'lO?
A

. -

d S �om ingerênclá até na estrutura..:. lO,lU lJ':'ó''''!lla I'c!orm!1 e13itoral, 113; aImente conse�uir. micas e culturais em prol da predest1naçao, ':d.emocrátie.á.;
, •

balhadores, realizada, quer
-- cnaqao o ESI r'�·

, . , .

pelo Estado _ atravéso.de seu
-'ltou de um movimento eil- ção e economia dos partidos poli- i.lC�,s: da votação por distrito; Será missão da mocidade comunidade, e mormente de ao es-tilnulo de s�eÍ1 omnjpr�,

aparelhamento de ensino "'int,âneo da classe patron?1 ticos, é confiada pela Constitui., eh proibição das aliancas p;\l'tidá- estudantil de Santa Catado decantaçãQ benfficiadora d3. sente mas compre�nsivo·. na�
oficial _ quer pelO SENAI, '��bi���str��o�i!�,a��oi�g�: ção à Justiça_ Eleitoral _ Bquip!l_ �'Ll�; d; adoção da c�dula oficia. na participar ativa e corajo-

I
própria personalidade huma· cionalismo, ·açi amor, .mai$ e

:tavta � exigir u�ba'l<:tomPle- 'or outros eminentes indus-, rada, por isso, como já s� tem di- 'ro todos os pleit03; da elaboraçiio sam�nte dessa empreitada a. ua. .

. mais viyO��. �a� ao II}ais in-en açao que pOSSl 11 asse a '." -

t d b'd I"
: A , que ele se propõe, de ampliar I, '_Co�fil:lmos na concretiz�'- qu.epráv.el;, po.r todos os .011.-, .

'plena.- formação do Romern ,I�al.s, n�o e� � rece I o, a to, a categorIa de um verdadeiro Ia lei ol'ganica dos pa�tidos poli,
_

.

_ _

'

_
.

.

'

,

trabalhador integradO em 'l1\mma mfluencIa do gover- poder, funcionando com autonom'h <003' da vinculação do eleito, aC)
e apurar o nosso arcabouço. çao desse Ideal. Propugnemo- -tros hQmens, ,nossos irmãos."

seu 'fi' I ,no oue entretanto recebeu .' '

.

lo sem fadigas e' sem tlesa�-
'.

.

cia!.
grupo pro SSlOna e so· I

-, , I �C) lado dos três poderes clássicos ;Hl'tldo, sujeitando_o à parda da

P E R r, I A N -A' S
.

S' i E'XTRAVIO'S
do regime. cn,deira; .

da ·competência da JuS-. �.,era ass m, O SESI, uma ,

'

� .

fôrça educativa não., no in- ,
.

' Há mais de um século - desde tiça Eleitoral na fiscalização mllis
CONSULTE OS NOSSOStertl�se educativo de uma 'E. t"i '. 't i" '. D, João VI. em 1821. quando fo- l'lgorosa das atividades dos parti

I x ravaram-se as cal' eras n . .os .
- PREÇOSc.asse, a patr�nal ,ou operã-I. ..'

..

2" S' .'.. '." d.· !l.r.am e.leitos o.
s pr-ime!J:os deputa_ I dos politicas, notadamente quanto Rua JeroAnimo Coelho, 1 _ 1.0ria, mas no mteresse lndts- 3061 e 3069 -.' ene ';;-. a, ", A ,. A

crimm'ado .

d' de dos' C i 'E' A' i F d I d S\,· qPS aS Cortes de Lisboa, - a elei- a origem e emprego de seus recul'_ andar -,salas l' e' 1." _ Fone 3167
'

, na varIe, a ..
, a:x;a C0110In Ola e erll e 9;��ul\..

.

,

.

'I "

pos que a Go;mpp«;m�'" " CataJ:in�: '

'

..

'

i.
'

-
.

'

- --- -

���r�::r�s�i!�::�:�ai/�� '6'�r''a'ç'a" �:'I�c'a'nc',a''d'a·
.

R E P R E S EN' A N TE· Maurício dos Reis
- Com o seu' exaustivo .

Pc
, Ad dplano de trabalhos' assis, vog'a Otenc!ais, nas várias regiões para Santa Catarina, mesmo sem conhecimentos, porem

do país, .precurando atender ótimamente relacionado na industria gráfica. Da-se pre-
as peCUliaridades de cada rerencia à vendedores de papel ou tintas. THADDAUS
uma, no qual estão empe- . GRAU1!:R. _ CAIXA POSTAL, 6.462 _ SAO PAULO ..llhMos homens e mulheres
�otáveis no saber, o· S.E.RI.Ja �.lcançou resultados ja­
Il!a�� Superados por ou�as
ertl�ades semelhantes, iri-­

CdlmUSlve' porque o seu proce-
ento discreto tem em

�ra a valorização do traba­
li ador, sem quaisquer moda·danes de constrangimento'
0'kinSi?uações demagógicas.
est t!lClOnarei alguns dados
a
a lsticos, c�mo e�emplo,

, � �Ê mostraiI' o que realizou
de. �I. em apenas .dois anos Agradeço ao padre Réus uma

rit',atilvldades em todo o ter­or o brasileiro:
�revistas realizadas' pe _ O.�.J.. •

R�sídios e cavacos de
__

��� , -«s�<SSSSSSSS%S$SSSSSSSS'$jS$SSS%SSSSSSSSSSSSSSSSS'------_.%%%%%$$$S::�'?b?'»>?'_-_n--- �-.

TELS,: 2198 - 2681.

Pelo present'e ficam convocados todos os membros des'
ta Se:f'Íedade para a reunião de) Assembléia Geral. Ordiná­
ria a realizar-se no dia 1° de julho de 1955, às 20 horas,
!10 Cl.ube Seis de Janeiro, à rua Santos Saraiva, com asa·
'l:uinte Ordem do Dia:

Sociedade" PnJ..De$en,olylmerii� ·do.
Estreito '.

EDITAL

ED. SUL AMÉRICA. 5,0 ANDAR

"QPORrUNIDADE" APARTAMENTO
J;' - Envio de Memorial a S. Excia., o Sr, Governa,

dor du Estado, sobre o problema do esgoto;
.110 -:- Eleição da. Diretoria para o p'eríodo de 59-60 a

1/2 do Conselho Deliberativo para o período 59/61.
l!IO _' Posse dOs eleitos,.
l1ão havendo número legal para a primeira convoca,,;

ção, lica desde já, 'e por este meio convocada a Assemltléia
para 1/2 hora após, quando funcionará com qualquer nú-

graça alçançadll-

AMPLO COM 3 DORMITÓRIOS,
ALUGA-SE A, RUA DEMETRIO

Conceituada organização de vendas de âmbito nacio­

nal; 'pl:ocura elemento capacitado com grandes coIiheci­
men"os de vendas para organizar a Agencia de vendas
neste E�tádo,' 0timas' cõndiç5es e estabilidade, participan­
do crilIlO sócio.

Envlar referencias fotografica' e aptidões a merpal
Mercantil Paulista Ltda.

Rua Marconi n. 34 6° andar conjj62 _ S. Paulo.

RIBEIRO"lt - TRATAR PELO
"ONE: 2 9 05,

GRAÇA 'ALCANÇADA mero.

SOCIEDADE REPRESENTANTE EXCLUSIVA NO BRASIL� DE FIRMA ESTADU�I­DE�SE COM ESTOQUES EM RIO DE J:l1NEIR_O, SANT9S, PQRTC? ALEGRE E BELEM

EOLEOSEl�RODUTOSPARALUBRIFICAÇAO DE TODA ESPECIE DE MOTORES
, MÃQUINAS

J

PROCURA REPRESENTAN TES DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS EM
�ONTA PRÓPRIA EM DIVERSAS PRAÇAS DÊSTE ESTADO.
�GÓCIO DE GRANDES POSSIBILIDADES QUE EXIGE APENAS CAPACIDADE
F'lNANCEIRA. '

.

,_

OFERECEMOS COMPLETA ASS.ISTÊNCIA TÉCNICA ATRAVES DE ENGENHEIROS
E INSPETORES ESPECIALizADOS,

,_

"
'

_�FERTAS PARA DEPARTAMENTO DE LU:BRIFICANTES _J.. ,CAIXA POSTAL;' 800
RIO DE JANEIRO. .

'.

.

.

E;rstre�to, 29. de abril de 1959
THALES BROGNOLI, _ Presidente I •.

REGULAMENTO PARA A ELEIÇõES

ii Diretor.ia da Sociedade Pró-Desenvolvimento do
Estreito, no uso de .suas atribuições, de acôrdo com o dis­

I pôsto no art. 29 dos Estatutos e com a deéisão tomada em
sua reunião ordinária de 29-4-59 RÉSOLVE: .

"

1 _ As eleições para a Diretoria e 1/2 do Conselho De­
li1,WraUvo da SPDE, realizar-se-ão no dia 10 de julho, às
20 hü; as no Clube .6 de Janeiro.

2 _ As eJeições, p'ro.cessar-s�ão por voto secreto.
3 -- As -Ch!ipas. poderão s�r impress�s, datilografadas.

cu n.anuscritas:�ern 'l�,tras de forma, e· ãeverão trazer os'
.nomes para os ,seguintes cargos; 8,) Dir!ltoria: Presidente,

Agradeço a Pio XII uma vice 'presidente., Secretario de atas. 1° Secl'etário de expe·
g\Paça alcançad!1' '.1 dient(', 2° �ecretário de expediente, 10 Tesoureiro, 2° T�

Marzcha Daux �ourt'iro; b) Conselho Deliberativo: 8. (oito) nomes pat'a'------'"--
'.

.

I
n Conselho Deliberativo. I

'

CORIerênc. i 4 _ foderão ser votados todos os· sócios. em gôzo de
.

"

I
seusFDireitos,

indepenàent.ement.e
de in.sçrição �réyia de

-
, chapa ou Candidato.

PROBLEMAS AGRICOLAS 5 A t'- , .

i
. • �.'

'

.

.

. --. vo açao sera 10 clada as 2u. horas, s� a Assem-Dr. Geraldo Machado, Diretor bl" f' . .."
'

_ ',,,, f..
.

ela unclOnar em prlmelra c�nvocaç�bi ê �ev�rá' çstar
�x-ecutlvo da .�ssociação de Cré- encenada, imprtlteriveJrnente, às '21,3() noras;;;

.

dito e Assl�tênCIll. Rural d·e, Mi��S ti _ A apuração será processada.: P9r:�mà comissão,. (:h�
,Gerais, f"raouma palestra, D:, pro,,; 3 (t!{;s) m�m_bros, nomeada pela Pres�d"mt-e, da Assembléia
xlmo dia 1. de junho,. versando

I e sob a direçao do mesmo. ,< , .",' .' .

sôbre. probl�mas da agrlcult�l'a. 7 _ A :poss,e
..

dos nov,os Diretores �leltQ.sl ,verifical'-�-.á,
A conferencia realizar .se-a . no .

na Irlt sma. ocasiao.
.

.

.

D:r,eitQ, I E.:;treito, :29 de abril de 1959

,I

.;�.:..._
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Prefeito
tetlormente Ingressando na vida politica de sua terra. como l1dimo

representante da Inteligência moça de santa Catarina. o prefeito

Dlb Cherem tem--Se situado com brllhan*l!lmO na evidência de uma

atividade laboriosa e- construtiva. sempre em dia com os problemas da

sua gente. Identltlcado com 011 anseios comuns, numa existência ,tô­

da ela útil e proveitosa aos Indlviduos e à sociedade.

;Jornalista brilhante. com ·largas fôlhas de serviços prestados ao

rádio catarlnense. causídicO. com alto conceito no forum' da capital.

manifestou sua cultura política ingressando no Partido ,Social Demo_
.-

crátlco. quando se elegeu vereador em' 1954. tornando-se líder de sua

bancada .na Câmara -l\Iunlcipal. No municipalismo. sua presença I>e

deixou assinalar com trabalho notável à frente. da Secretaria da

AssOçlação Catarlnense de MunicípioS. Na adDilnlstração Osmar Cunha
•

foi con�uzldo ao cargo de Chefe do Departamento Jurídico da pre-

feitura Municipal e depois à Chefia de Gabinete.

Com a renúncIa do então prefeito Municipal. o Dr. Dlb Cherem

mereceu a c(;mflança dos seus p8.1·es para �ubstltuí_IO na alta função.

onde se encontra. emprestando o seu talento ádmlnlstratlvo e a BUli.

cultura .pol1tlca em favor da sua terra. Pl\rtlclpan4o, em! todos 4iII m0-

mentos. nas questões que dizem resp'eltb ao Interêsse coletivo. go­

"Iernando a cidade. através uma gestão honesta e merecedora dos'

D.plausos de todos os que o acompanbam' na sua atiVidade realiza_
dora.

primeiro suplente de Deputado Estadual pela legenda do partido

.SOC{lal Democrático. o Dr. Dlb Chereln. ao dar cumprimento à mls_

são constitucional que lhe confiou o povo fiorlanopolltano. estará
na A,ssembléla Legislativa. dando continUidade a sua caminhada pe-

-

la vida pública, com o mesmo pensamento voltado à resolução dos

probleinas comuns, honrando a confiança que lhe tem sido manl_

festada, com 1» brUho dã sua IntellgênCla e da sua sabed6rla Incon­

testáveIs.
No ensêjo do seu natal{clo, às Inúmeras felicitações que lhe 1!eilio

endereçadas amanhã: aSsoclamo-nos calorosamente.
. ,

Dala festiva'
45.0 ANIVERSÁRIO DE SAGRACAO
Dom Joaq�im Domingues

.

Do�ovem Bispo da'Dioce '

de Oliveira vê 'pas�ar, .

nesta se hoj�. venerando ArCebispo
data, o ,450 aniversário. da da Arquidioçese. D. Joaquim,
sua sagração como Bispo da pela seu extremo zelo. pelo
Dioc�se de Florianópolis, �eu

.

infatigável labor. pelas
's,uas altas virtudes moraIS e

As solenidades litúrgicas .intelectuais. contou sempre
de 1914. S. Exa. )1eVIfÍa..·Pode' cam a melho].! estima e c.
evoca-las como pQnto de par-·· maior respeito da noSsa gen-
tida para uma··eamlnhada te. .

sem dúvida áspera; mas le- A efeméride é., pois. au,-
ad� .sem re ao méU�or êx!- pici()sa e 'festiva. Dela nos

,,,·'.pb.r;q1j.et;'�l'lna ;ç� trutifi- valePlos p�r�"l�...,
-es, ndf1 pastoreIO ",das "li-, 'venerinQo,'{ e. f'(qu

, ';.ti ,-'c' ,-
,-

� .0_,_ ,-' -, .l-�·.' ,�,�" .� __ ,
..

� .

, �o 'd'1yota<io ,

.

alho 'tIIIl ,�, hgtatp,Ifl.
�,m�iQr : l.óiia éUs. be

. '''1,

•

•

'

•

<.,' \..... 't,'f,. '1.� t

Eflcient� do SES r

:GJste. também, o propósito
pessedista hoje. como o foi

ontem, como o 'será no ama­

.nhã, que já se define aus­
picioso das mais garrida�
promessas. E' que Q nome de
Celso Ramos constitui só
por si tradição de arraigado
interêsse pela educação pü­
blíea catarinense, compro- •

�isSO, �afiançado de que nos� I'-i� .

(Qoptlnua na (a Página) '. Eloríanôpelís, Domingo. 31 de :�aio de 1959

�Um�·a�,i�a��e�m�.�o�R�il�·.�· Janeko,

NA CONVEÍf(AO DO PSD

E�uclr a Ju,entude para'laofer a"'OelllOCrBcia entre· DOS
Prosseguindo a divulgação Aifast,á-los despre,zã-Io�. não' torais; es,ctavos das opiniõ-es do por '<l?iqvêrnos ,\d�sejosoa mo árbitr,o de .cpíníões ..Dei­

dos d�scur8os pronunciados lhes dar o �ést,qq.e' f!- 'que
.

alheias. : e 'não:' sêtês tendo o de des�,\duli�ar� o'prote�sor. xa permttído a ,todos:,os êa,.:
na Sessão Solene de encerra- fazem jus na

.

análise>' e.na pensamento sem grilhões e fraeionai:1dQ�o' a �expressi- mínhos por onde fluam as

mento da Convenção Region . solução dos problemas pá- sem grades,'e' não seres atu- vo autômato de suas conve-. dissenções, enquanto estas se

. nal do Partido Social Demo- trios. resulta em se privar antes de· fato pela -sua capa- niências políticas. não transformem em víolên-
cráticQ, damos hoje a inte- a comunidade da imagina- cidade de agir e de escolher' cia contra alguém ou contra

gra da bela oração profetiã� ção fértil dos moçãs.. redu- por si mesmos, lépida. airo- E' certo que o e�car. ao a coletividade. Democraeía é
pelo eminente facultativo dr. zíndo-a a alicerçar-se apa- samente, transmítfr a civilização. não crença' na capacidade reall-
Madeira Neves; nas nas orientações ordena- . Educar, convenhamos, não só ensina; como também se: zadcra da; consciências Ji-

.

das, não resta dúvida. .mas se resume em' alfabetizar, dimenta "e impregna a ideo- ·vres. Democracia é o síste-
"É-me tarefa grata ao co- nem sempre muito reeundae em prepar�r escrevinhadores logía, os 'atos da comuntdade. .ma de.regêncíe, humana que

ração, cumprir a atribuida dos mais velhos. Além disso. de assinaturas nas atas de E' certo que às esçolas d? não pretende' tornar a edo­
incumbência de saular, esta e bem doloroso. impe"dit os eleições. Educar pretende qualquel'-<,p,aís,...em razão ten- cação o serviçal rástejante
noite. em nome dos conven- moços de participarem na bem, mais: esclarecer; aper- dem seinpre. a: inculcar os

do poder.
cionais pessedistas. a moeí- construção daquele enqua- feiçoar, modelar pessoas so- modos dé, -conduta aceite e
dade estudantil de santa Ca- dramento social e daquelas cialmente válidas, politica- as tradições que lhe presidem
tarína, estruturações econômicas que mente indobráveis, sobran- o dinamismo social. Mas. de-.
Não se procure, aqui. o êles, e não os mais velhos. ceiramente vigilantes na de- mocracia .não acredIta, nem

professor, que êste se-e�l terão afinal de enfrentar e fesa de seus direitos de ím­
se julga. não pode pettericer\ viver. dividuos e na das regalias
a hostes partidárias; nem A nação é continuidade no cívicas dos demais. Entes

sequer o médico. que êste, tempo. como o é no espaço. que protestem, reajam. ante
para seu intimo conrõrto, Os guias das coletividades a desfaçatez do mando. o"
jamais pediu a quem quer não se improvizam. Se qut- deslustre dos círculos diri­
lhe exibisse a indentificação sermos mante� a democracia, gentes. o avíltamento e a im -'.

política; nem; ainda, o ocu- entre nós - operante e es - pudência......dos processamentos
pante de cargo público. que correíta - devemos educar governamentais.
êste procurou sempre dar a apropriadamente a puerícía- Só a educação .bem dirigi"
Cesar o que a Cesar perten- e a juventude, em regime pe- ,qa e esmeradamente realí­
eía, respeitosa e deligente- '<iagógicõ que promova e as- zada, em todo o transcurs()

mente, na' mais criteriosa- segure a verticalidade e a de seus escalões. pClde garan·­
das fidelidades funciónais: altivez das -figuras humanas tU' legítimamente a manll­

peronte vós. está sim. o ho- que dêle resultarã9 que coli- tenção do clima democrãtlco.
"lnem livre, o cidadão desim- me em suma. formar cida- EdL�caçâo que seja livre

pedido na sua cond1Jta so- dãos verdadeiros. Em assim e livre não só pelO acesso

cial., que imerso empora no não seI prpcelendo,' teremos a .todós. necessitados ou far­
desatavio 'dÓ' seu maglstér;.o ·massa de gente apenas. e tos. rurais ou urbanos. bron­
da sua cllnica e do seu lar, não um 'povo; cordeiros. tí- cos ou argutos. como. e so,'

jamais deb!:ou de se sentir e teres. e não participantes bretudo, no sentido de que
de vibrar na grei pessedista, condignos. realmente prep,a.- o campo das concepções e'dos
que neste mQmento; crava rados. para as 'disputas sele- debates. do experimentar' e

no entusiasmo cívico dos ca.- cionadoras dos comícios elei- do inovar. não seja. cercea­
tarinenses,'o nome de seu
éandidato ao Govêmo do Es­

tado.
Missão afortunada. sRuda\'

estudantes! Mormente est�..

dant�s 'catarllienses, que. no

empenho de bem aprender
souberam alçar, .com as por­
fias de sua tenácidade e 013

.f_�_<IIp:rõ�mIUcõesõllumiiâTaUIUllnõyãlsUllllliüiãslllllll�==:=_i=:�: Ao I?residente do Diretório Regio�al
do Partido Social Democrático, sr.. C�lSo
Ramos, candidato ao govêrno do E�tado, foi

:==�_,�v.iado o seguinte telegrama:
bulícios de seu espirito, -o ::

talht'; Intelectual desta nossa R· D F
ª

terra aos quatro horlzontes 10, ',". ª
da Patrl'a.

.

I Presidente Diretório Regional Partido I' Tenh'o':lhes .sempre estlmu- Social Democrático
. lantt- a. P1'e�ei1ça., rereebo, .'

.

-.
-

.

•
.

- ;
aos cont,�ctos: irrlqp1� ê

I
Fpolis. S. C .•

'
.'

'I
co

--.,

crl�dí>r�s' 'de'''''s'e.U-s'�tdealtsmos \

.;{'_.' Praze.r;cemúnicár ilustres cOl)religio... ,

imaculados e�';'(ias suas Ines..,: ",. '.' •

t P ·d"
.

D'
gotá.vels ,�nergras.' �ef1ores-

narlOS �u� reassmnron em resl encIa
.

1..

=1-ceréIrf, 'dentro de mim. os retório Nacional em solenidade que com ..

propáslOO$, as· metas�
. os

so.,- ,provõu decisã� nosso partido marchar coe-
.

nhoo·mesm.os. jã desencanta·
SO p-ara nOVaS lutas políticas. Secretaria re.. I;

damente esvaecidos na lrre- ii

torná.., camlnhadada._.
!
meterá cópia discurso ·pronunciei. -s�. IItr:���•.

os estudànte� a "!- pcds..dERNtANI DO AMARAL PEIXOTO, 'I.
.

U�,C�E.; Ve,nceu·· a Renovaçãonr.otrlessa'.; viva do / f.uturo" reSl . en e.: .

- , '.
.

,...
.'

.

;'I',IUlIIlIIlIllflUIlIIIIIlIUIIIIIII,IIDI!'/!IUIlIIIlIlIIUIWIIIIIIIIIIIIIII'RIIIlIIIIIIIIIRIIIIURlmnnnmnmlllmnlllll" Fo' slnw.lesmente empolgante o triunfO o acadêmico Rogérld: stoe_'
, . pleito· para a eleição da Diretoria' terau. l'éelelt<? presljien�e dá '�,Pla;.-

'D.I B· C' H !E.�'R E M' B���J.r�'�·.' Executl\ra' da tr.C.;E., realizado ter" dos est)lQ..alltes �!l 'ensinO su-

.' nÓs salões d.P' Restaura·nte Unlver_ parlor de Santa (;i\tllirlnl!:. Com Sll-,

Inlclando_� cêdo nas lides da Imprensa faJada � escrita, e poa- 9ltárlo; dia 29 dé JIlalo. Quinhentos tlsfação apresentl;lmos os nomes

(500) unl�6rsltárlos catarlnen,ses dos vencedàrés :do memoravel pie.....
acorreram ás urnas, numa grande to. paTa presldent.e': Rogério Stlle_.

demonstraç_ão de Interêsse pelas. terau. para Vice-PreSidente:' Cae_
.colsas da ·Classe. APurados os vo_ tano Costa. para Secretário: Cl.au_
tos. con$ll!tou-se a retumbante vl-, dlo Arruda Ramos. para Sub-Se­

tórla dÔ' partido .,de'
-

Renovação cretárlo:' Nilson Campos. '

para

Acadêmicfl.; por, uma diferença de procurador: Braz Silva. para Sub­
sessenta"e nove .(69) votos. Anun� procurador: Eddlo Sena .. pa�a Te_
clado o rel!ultado flnal das eleições. sourelro: pedro Collaço. 'Para Sub..
os membros· do P.R.A .. que lotá_ Tesoureiro: Mário Màteus. APro..:
vam 118, ad,j'acêllclas do Restaurante veltamos a oportunidade .p.!ira 1:e_­

Unlversltâslo. ensaiaram um "ClU"- novar á atual Diretoria E.1Cecutlva
naval d� yitórla", .carregando em da' U.C.E .• �ossos votos de uma

feliz ·gestão.

o poderia fazer sem a SU{1.

inapelãvel delÍquescência. no
dirigismo estanque, enelau-'
surado, do pensamento. Não

afronta. nem castiga. os que
raciocinam diversamente dos
mandatários do

l
momento.

Não credencia o govêrno co-

'-

,. sra:. waltrulles F. Gresser, feliz conteJJlplada co� u,ma via.

,concurso 'efetuado pelo' Jornal "A cidade de Blulnenau", ven

.. prensa ,e uma. funcionária do Consórcio TAC-CRU:Z�IRO DO

Eis uma carta:

"Senhor Diretor.
E' moda cada. partido político •

possuir· algumas alas. Sou con_
-

tra isso. que até parece indis­

ciplina. Estou fiUado ao Plutid,o
Trabalhista Brasileiro. Nessa'
agremiação pertenço, entretanto.
a u�a ala, q1l-e é a única admis­

sível, por ser a ALA GETU_
LISTA. Raciocino assim: TODO
VERDADEIRO', GETULISTA t
PODE NÃO' SER TRABALHIS-
TA, MAS TODO VERDADEI- I B A S 1- dRO TRABALHISTA TEM QUE 1.:.. ii: a ao e
SER GETUtISTA!

Nos Jornais do Rio, de noje, arte'" fologra'll·c·asexta_feira, 29 de maio, encon_ .

tro .um I telegrama da bancada. A L.B�A. comunica aos Interes_
federal de São Paulo, endereça- I sados. que promoverá. no próximo
cio à direção do P.T.D. naci�""al. '(,lDêS de 9utubro, na Oapltal da Re­
a llropósito da atitude tl� eDJi_' pública. uma mostra de arte fote­

nente deputado Fernando Fer..'� g�4flca. � liA ·Mãe e a"Crtimça"
rari.

.

/; comq, parte do programa co-

Esse telegrama' alude a uma memoratitvo d'a, SEMANA DA

decisã.o da última Convenção ,CRIÁNQA. .

'

NacioJ;lal do P.T.B.,. que para AOI> �ue desejarem concorrer

mim, e creio. para todos os tra_ com tr�balhos próprios. para o

balh1stas catarinenses, era intei-
maiar s.iIéesso dilsse empreendi_
mento artistj.co. solicita a L.B.A. o

obséquio. de . jilrlgirem sua colabo­

ração, ii(Séde desta Comissão Es_
tadual.: sita na Avenida Mau�o
Ramos. nesta cidade.

Dr. Nerell Ramos Filho
presidente

Prêmios 'do G.C.R.
Encontr�se exposto na Sucursal 1da Real, à rua .Felipe Schmtd�, um

,dos refrigerador,es do, Grande
.

Concuvso Re!l-l -. GCR - que.
como está sendo amplamente di­

vulgado em todo o pais. está dis­

tribuindo ml!<1s de. 8 mil prêmios.
Inclusive viagens. aos Estados Unl_
dos, automóveis, etc ..

Com o leDfá de "Basta Voar pa_
. ra Ganhar". o Grande Concurso

Real está' co�tando com o maciço

apôio do público. que. como sem­

-pre. tem prestigiado as grandes
inlclatf1vas do poderoso Consórcio
aviatórlo mantido graças ao Invul­

gar. dinamismo do Comandante,
Llnneu Gomes.

ramente desconhecida.

Salão Nóbre do Colé!ílo cat,arlnense. com entrada francá para

Diz o citado telegrama. que
Co?nsidera extemporânea a pre­
tensão do Uustre deputado· Fer­
rari (que ha pouco nos vi�tou),

"tendo em vistâ. a decisão
aprovada na última ,Conven_
1lão Nacional do 'partido,
adota,nelo uma' .linha unitá­
ria que a.ssegur�· 'na luta po_
lítica pela sucessão presi­
dencial uma contribuição de
nossa agremiaÇã,a partld'ária
pará a unif�cação das forças
nacionalistas em l;êrno da

carta_ testamento do ianllcl­
so presidente Vargas".

PlIrgunto agora se � U.D.N.
,catarinense,. que tanto quer o

ap6{ó do P.T.B., 110de ser consi.

derada "FORÇA NACIONALIS_
'tA EM TôRNO' ,'DA CARTA­
TESTAMENTO J)O SAUDOSQ
PRESIDENTE VARGAS?".
Lance' a pergunta, Senh,ar Di­

retor, e multei' grato L'Ie ficará
oconterrâneo e admirador

NOE' TRINDADE"
� X

------�--,--------�------------------------.------�--

,:. (ONCÊRTO, DISCOFÔNlC'O'
'Às 15.30 hs. do domingo. de hoJe.- -Sl _de, inalo. terá lugar no

amigos j.ia cultura musical mais uma das audições do 'Grêmio MU­

sical .'Carlps Gomes". pa,ra a maior satisfação do oi'eacente nÚ!pllro
de ouvintes algumas das músicas são executadas na última brilhante

novidade dlscofônlca: gravação "VIR". produção 'Chal1tecler·. em

'pdm_eira audição..

i.a parte: - Wagner "Navio Fantasma" - ab'ertura (á: pe-.
,

dldQ) ; Racmanlnoff - "Fantaslll" - �por Li. t

beraçe. i •

-2.a parte - Wagner � "Navio Fantasma" _ c'õro das Flan_
delras e dos Marinheiros; Cêsar Frank - "Panls

Angel1cus" e som�a - '''Ave, Maria"

vação "VIK" .

,

'3.a parte: Ludwig van Beethoven :-- Concêrtó parA

orquestra op. 81; em ré meno!;, pela. orquestra Sint.
;.

h,�
. B��b�rg; com� �lbl1nlsi :Bt

.

d'(lJj a'l"<;Hreção de. Henrleh HoIlrelsel'
,
.'

fC"� \' ,,.,.
.

"t.:··

A Ação,
O C9ronef .� �ar. .dade. e ação soetal, -queJ'xer­

�bas, flustre. D}retpr da Dl- ce .
no trabalhismo brasilei-

visio de A�aç,ãQ do ro ..
'

"

.

DeplÍ1'tatneJltó Nac1Q� do' S. s., entretanto, antes de
serviço SoCial da nldustrla. iniciar as respostas às per­
que tem a sua séde na Ca- guntas formuladas. agrade­
pital da República.' conce- ceu ao JORNAL DO DIA pe­
deu ao Jornal do Dia, gran- la distjnção recebida e exal­
de orgão"católlco que 'se edi- tou !l>luta, q�e. êste ll_!lpor-'
ta. em Porto Alegre uma tante e prestígíoso orgao da
ínteressante entr�viSta. que imprensa _gaúcha .

vem de­
se segue: senvolvendo .em busca do
Esteve. h� dias, nesta Ca-' f?rtale.élmento moral e !so­

pita! o eel, Lara Ripas ilus- cíal do HGmem. como eon­
tre Díretor dá.' Divisão de díções essencíaís para uma

Administração do Departa- vida útil e progressista da
mento Nacional do, Serviço nac!«)nalidac:l,�
Soc�al da Indústria que tem Soore a açao. do SESI e a

a sua sede na Capital da Re- sua missão precípua, assim
pública. <' falou o' nosso entrevistado:
'\Tivemos o ensejo de soUJ - A ação do Serviço So-
citar a S. S. desse uma en- cial da Indústria se faz sen­

trevista sôbre as atividades til' do Amazonas ao Rio
da importante InstitUição, a Grande do Sul. através de
que sêrve, no �úe .. fomos it;l�meros servíços 'a.Ssisten­
prontamente atenj:Udos,' �Ials. destacando-se dentre'
EI1l prilAeko lJlgar. que- eles, o de ortentação Soc!al

riamos que S. S. désse uma,' -da classe. operária da indus-

ampla; divulg�çã-ó. do SESI,. tria., ,

relativa à precípua fin�li- (c�n�nua �a ,7.a Pagina)

I"'
J;em 'ao-'.Rio .de Janeiro ,pela TAC._CRUZEI1�() DO SUL n,um

.

,
.

.
. , ... , l

do-se,. ainda• .o sr. Israe. G. Costa! gerente daquele' órgão de im_

SUL da agência d,e Blumenaú.

... '''\; .

'

.

. Fl�, 'à ,margem .da a1:lto-biogi'a�1ti ·,'d6- '�\lstre 'deputado
"

,

A,rollio 'Carvalho, publicada no "Dlá,rlo .da NOite" de 22 do

'corrente, 'a:lgumas _a.v�rbações.• :Assim., C?Iheçl!-

• " .. "Ao deixar a cidade l).atal, c.anolilhlllS. na his­

tórica reglãe do co�testa�o, a .fi�, de:..estudar em

CU1>1tlba, onde se dlplQlllOU pela Faculdade de DI_

relto, o Jo_vem ArQldo C�'v"lho f�cou tenlvelmente

Impressionado com as dIficulüades que tev� de en­

frentar na Viagem de Santa Catarina para o Paraná.

'liãO fundo lhe fel'lu a
_.
sensibllldade ,essa vlagelll

que. mesmo no tl'ato com o�untos da., Lei, nUll_

ca.se ellCluecla do problema. eminentamente técnico.
da falta de transportes 1).a sua terra.. •.

. ",

'Pelos ,mêu� eá�los. quando Isso
c'

ocorreu. o nosso E(stado
se classltlcav� conss,gradoramente nos Congressos Rodoviaárlos.

. A épooo. em !lua menos se rêz pelas' estradas - ,segundo oa

próprios dados oficiais - foi de 1051. �té" 1958 .• No govêrno
•

Bor�hait&en foi cltadQ o número· de 2.000 q·Ullômetros· de NO_

VAS ESTRADAS! Ninguém sabe onde foram feitos!

Na verdàde. o Estado, em 1951. possula cêrca de 6.000
qUilômetros de rodovias e o tota.l floje' é de '6,301. segundo o

último relatório do governador' Hulse - que, de passagem 56

diga, foi o único gov.ern,ador udenlsta a especificar as novas

c9llstruçõi!s.

Mais adllulte. diz a blo�rafla. aludln.do à presença., do blQ-
-:-:=--.. ' .'

.
,

gratado na Secretaria' de IVa<)ão. no govêrno Lacerda:
, L

os

"N�se período pode executar-ndva e importun...

te -et!1pa dos seus planos: a do a�faltamento das

.�rli1cipais rodovias".

E8Sas PrlnClplils llOdo;vias. asfàltadas pelo AI'91do. l'esuml!lIl­

se a raros qUilômetros en,tre Blumenau e Gaspar. E..! por iSsO.

lembramos aquela comissão. que o Grande Otelo, num dps seus

tUmes; �omeou solenemente: _.:c. "Comissão composta' de ulll

Só'membro que é eu!','
.

Q A�Oldb. quando Secretário" talvêz ·se

Mas que asfaltasse - nâ9!

esfalfasse

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


